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LONDRES, 19 - Se eu não
fosse um níetzcheano, desde a

adolescenc!a, ter ía de sê-lo
anteontem, voltando à "Ta

movo", depois da ausencia de
mais de lU11 decênio. Comuni
ca a todos nós, o filósofo ale
mLo. o sentido da terra - a

telni da qual recebemos a li-

DEZ OIAS ERA' DIVULG
105 BREO (AS

cão mais fervorosa e mais vi
va da criação, na sua esponta
neidade e na sua nerentdadc .

Dizia Schiller, mima página
célebre do seu "Tratado sobre
o Ingenuo e ° Sentimental".
que nós outros amamos, nas

cOÍi30S, a vida que cria no si
lêncio. Onde a criação nos in
culca' um poder de realizar

grandes coisas, as coisas mais
sublimes da natureza, do que
no silencio da terra?
Pude tornar ainda UHltJ vr-z

conscíénc!a disto, voando {-!r).

mingo últ.tmo, ern São Paulo.
sobre o enorme canavial da

"Tarn.oyo", ern Araraquara.
Quem '1uiser glorificar as se

mentes da vida em. sua pleni
tude, não precisa mais do que
ir engolfar-sevnaquele mundo
verde, o qual, visto agora

.

a

distância, é o que pode haver
de rico em recordações para
mim. Alí estive com uma re

voada, quando o velho Mor

f'anti ainda trabalhava no vi

gor da sua seiva. Depois, en-

fermo, ele insistia em traba
lhar mais do que nunca. Tra
balhar é viver. sem morrer,
dizia o filósofo. Assim labuta
và' Pedro l\'Iorganti, com o

sangue. o coração, e a fé. Ele
"ç1'1 árvore. Dava sombi s e

frutos. Esnalhava Icl icidadc .

Era um senhor que amava os

�Cl1S domirrios e CpJ�l'.1:0; ne

Ies habitavam. Armamos I1l,S

outros dos "Diário'! l'.S:::0"j 1-
dos" Ie São Paulo- � �n1-:.1 re

voada, com o velho Wnitncv,
vice-Dre"idente eh Beachcraf't,
para'pedir-lhe desse o rerre

no e .fiz.esse o aeroporto oe

Piracicaba. Morg;;mti 1e7. tu

(Conclui na 2a. letra A)

PROSDOCIMO S Ia

o
VERDA E

C onforme divulaamos, O Governo
a'�c�':dc::"do os apelos. da iÍ11prensa e da população
local, n'}illcb'..l l�n1h Comissão

.
pr:.ra estudar e suge

T,r medirlas contra a excessiva altà: que se verificou
no custo da carne "cerue, nós úftlmos dias, nesta CÍ-
cadc.

.

Po,kmos informar, com toda a segurança, que.
a Corcissâo em aprêço. logo iniciou sua tarefa, espe
rando, d.::!��:ro de l{l dias, divulgar um relatório
c rmnleto do trabalho realizado e as conclusões a uue
ch'2gou. J:iem assim apresentar ao Governo Muniçí
psl

,

as ::;ug�::;tões capazes de promover o barateamen
to (lesse alírnento.

Prevê, a Comissão em aprêço, um desempenho
feliz da missão que lhe foi confiada, muito embora
a complexidade do problema, que importa em inves
tigações e estudos cuidadosos.

.

Assim, a população poderá ficar tranquila; pois
tudo está sendo feito no sentido de que, no futuro,
a carne verde seja vendida, nesta praça , por um
preço justo e consentâneo com a capacidade aquisi-·
tiva dos consumidores, especialmente os das clas-
ses menos favorecidas.

.

Continua sem �c:o/ucão o caso
,

ela reviste
,

do «Clube Mi Íiter»
. Manifestam-se a respeito os generais Canroberl, Caiado
de Castro e Rzambuja Brilhanle. Rpóio a Assembléia
.. RIO, ] 4 (Merid.) - Con-Imente'tinua em foco o caso da re- ° general Caiado de (

vista "Clube Militar". A- tro revelou:
bordado sôbre a resolucão
do Conselho Administrati
vo de apoiar o clube, o ge
neral Canrobert da Costa
disse:

do a tal tendência. E' uma

questão doméstica segundo
me parece, e deve ser re

solvida em casa".

"A menos que nossos aliados sejam fortes, u Kremlin poderá tlomi
ná -Ios c o perigo d" guerra aumentará", declar'm o presidente Harry
S. Truman, falando rccentement.o 11a sexta {conferencia Anual (le Ci.
dadanía, realizada em WashiJlgton, "apital dos Estados Ullidos;·

- "E' tudo questão de
ponto de vista. ° Conselho
Deliberativo, assim como a

�etoria do corpo dos 50-

cios, têm direito a expender
da opinião que quízer. Mas
eu, como socio, me reservo

ao direito de opinar. E mi
nha opinião todos conhe
cem: é a convocacão da as

sembláia. Nessa o�asião tu
do se decidirá satisfatoria-

Ajude J edificar urna 5,wie
dade morafizada e enriquecid!l
em seus valor-es de cultura

(ooper�lre na Campanha de E

ducaçào de Adultos.
---�---------�-------

o prpsh�ente Truman declarou que o prugrama de defesa dos Esta
dos Unidos divide-se em duas parucs: "ampliar nossas próprias rorças
-arrnadas e nosso poderiO nacional ... e auxiliar nossos atíaüos a rcrorçar
seu poderio, para que possam participar da tarda de prcvenlr a guer�,
ra e deter a agressão".

A conrerencía foi patrocinada pela Associação Nacional de Educa

ção e pelo Departamento da Justiça dos Estados Unidos. ··(Foto US1S)

Não praticam O.S

ncrte-emericancs
atos de atrocidade

Haya, ]Jroc.Jrando chegar
a um entendimento sôbre
o caso do ehefe aprista
Haya de La Torre, asila
do na" embaixada colora

bíaua,: em" LiL.'1a, pelas
vias diplomáticas nor

mais. Acrescenta a nota
que esse acôr-r!o íoi con

seguido porque ambos os
g"'., u:nos estão anímados
do 'reto propósito" de

te .

..

o rcrneso

tonlco

Prepare
o futuro de
seuJilho

IOFOSCilL

nervino �

muscular

. Um produto do

.� I.�BORHÕR�ij

UCOjR
.

express.ru o seu e o 1?roposl- .r>C" f'A"�l' "?If!��
Segundo o referido infor- to do governo, de envidar to-I ')o t.J ... ""!Jj,i) lh'.!&fil

mante, as importações da U. dos os esforços para que os l S. s. A. .

R.S.S. aos Estados Unidos re- conflitos encontrem sempre \ I .

presentaram. cerca de 10 mi- uma solução amigável e bar- II �'v!V\,f\I'\f'\;" _ �Ihões de dolares, I moniosa,
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INSTITUTO DE RADIUM

. Radioterapia - Raios-X - Fisiotel'aIlia - Metabo-
.. Iísmo RÉSIDENCIA: Rua 7 de Setembro, 15··

TELEFONE, 1441
VENDE..SE
_.....--_...

��-

Vende-se um terreno na

praia de Camboriú. Tamanho:
20 .x 100 mtrs.

Lenha picada, entrega à domícflfc.
Iníormações com o sr. João \Vilerding pelo Fone

DOfiNCAS DO CORACÁO
- . ,

DR.CARVALHO
(EIéctrocal'diografia)

Tratamento de neuroses ___:, (Psicoterapia)
Av. Rio Branco, 5 (sobrado) - Ao lado do Cine Busch

Com escrítôrto instalado no centro atacadísta, aceito represen...

·

ração para. este Estado. Rêde de inlormações completa. Amplo co

nneeímento da praça. Ofereço amplas rererênctas, como tarnhem :

cartas de nan!)?". ROBERTO TRABULSI - 'Rua Pagê, n - 3)} andar;

De ordem do 8111". Drretor' de Obras Públicas, aviso .aos
,:>nrs., consumidores que, em virtude da estíagem reinante, cá
opere com a Prefeitura Munieípa! e em seu prj)prio interesse
restrtngíndo o consumo de agua e evitando iodo e qualouer
desperdício. i

�

JOSE' ATANASIO PEREIRA, Encareg. da Secção de Agua

soo
,"::",I"S �l'�uardar estes pró'

xirnos dia:" parn, fhH!erÍnos
observar com cuidado o PI'OS
seguimento das demnrches que
vêm se; processando. com res
peto ao campeonatodo corren
te "no.

damos na ed'çâo cIp an�e-','Jl1-
tem. No dia 25 a labela �l'l'á
confeccíonada, inida,IO-se a

reunião as 19 horas, cem Ou
sem a pre,el1r;a rios gl'emios
f�'lIad{)s.

�

Edifício "MUTUN', 1.0 andar - Salas 13-14
Fones: 1150 - 1375 - Caixa Postal, 506

- _'_ BLUMENAU - Sta. Catarina--
=I, ��-----------------------------

a
E

ES!:-'lllOS
atrtLHle {la Liga Blurnenauense

I
de Desportes, qUe não pode é
nem deve 1"e sujcI'ar Ú vonts
de dos clubes, principais inte
J eSsa!i�s nu questão. Depois {_e
fc ro () cl'i·net.. i então irão
surgir os cstrilos.
]10]' p21-:e daqueles
(!c"am hóla ás de'c!'J11 irca"ões
da en tjdade a qUe eS'tiío lig::dos.
Nilo cIJlÍc:Jrtb,?o, naturalman.,
te, com a órrlcm dc·s seus r-orn-

promissos, exlgin{lo l)1:;difie-a- DE NOGUEmA
ções na tabela, t'rnbora' ,ílJ�e', GI:ande Depurativo
não : e in:eressasscm pelo ca- do Sangue,
�lf�:';!IIi!llnHmlflU'IIÍiHlfijliiluíilmlrnlrniiiil'II�HII1mUnlnillim�
-� Escritório ProFissional' j
i e Técnico-Comercial �
,

-

II
li
�-= CONStJLTAS SEIVI COMPROMISSO
�� =

::
Rua 15 de Nov... 1(17,6 (Casa F'Icscb) - Cai:;;:;:, r':.35�5

g tal. 131 - Fone 1.40B - ELUl\'íENAV -o S. :i"'.,"i ,,"'i"l"ª
,iiHlIII ífUHl!!�.!!I�1I!:l'�U!!! IU!I '!!,lI� Ii li!nnu II! í I! II a j j i j?! f i! j!� I i! f'iJ�

.0.>:;;: ;-_ �r' .. ,.:--:,-" �t",< �-:
� � � .......,;. _..,.

Feridas, Espinhas,
chas, Ulreras e

SAlSAPA R R J LHA
Medicamento (lulCiliar no tratc:menlo d« sifili,

CIRURGIÃO DENTISTA

'Raios�X
'

ESlled_ulidadc em Radiografia dentária 1131'a
qualquer exame médico --'--

:::::
_ ItU:1 Brusque, Telefone,
-�-----------�--��------------�----------�------

-

-

"-

-

-

ª

" ;A hlZ ,firme de uma HbuIJada DAII·ol-

A nv O G A�I;> O
1)
2)
3)

Aumento do capital socíat;
Re�forriIa parcial dos estatutos;
Assuntos de interesse social.

� ,daq�3'. ou l'PI turva dtl um lampeio
- ,

ttDS ,lugarejos mais remotos. I) "Dlim

Blumenau, em 9 de julho de 1951.
�

HERTA HILDEBRAND
Diretor-Presidente

de S�Panlo" � s,empre benVinào. sem
�r>!l _lidO com Interesse, Ele se blen

tific.ou com os nossos prOblemas ti

eOD8�gr�u-�e,�lS!li;n, e "11013•• Jornal".

Corre fores
---------------�----�--_.------------------.
-

-
-

-

-

= .Rira Maranhão N. 2 BLUMENAU
= '_" �

- - J

�nmmmmHiiiimiililmlmiiiiiilíijjimiíjiíjiillijjjíliiiiiiiiijiiiiiilHI;I� 1

Ul�1ÉR lAfFRONT

-

-

Vende-se lotes 00 melbor

�Dto da pr·aia em frente a ilha

. Inforlp-açõgs HANS TOENJES

Rua Paulo Zim merann 1Z0 tel, 4287. J'onw"'I.I, COM O .i\.GEN'TE SR. .i\NTONIO MARY.OS
CR$180,Ol) ANUAL,

CORRETOR
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p
"A Inglaterra não escolherá o caminho que convenha aos russos", declara o emb. NeviUe BuUer
aI_OI 15 (Mer.idio.nal) - HA si- atítude 1.:>mada pelO. gove.rno_ per- .que os per,sas viol,arrun um

s,OIe-1
-- 1'0 a.co.rdo foi. negociadG le.legad:Js britânico.s aPl��S011tal.·aIrl :JS russos (!e�eja1Jl. : iroleo 1ue a E.uroP3 e a. Asia c dlfl�eis t de perigo. Eles têm di ...

t 1 d I d t 1 1 b d L d N t 1·.·.'.·.1 ,', 'J;rtll�': _I) L�ç �(::.J. gÜYt.:'l"n:._'l,uaçao da Persta e da maior gra,; sa, na caso da riaciona izacao e ne acor o m eruaciona .. que rvre- so os é1.l·SpICIOS a 19a as a- JIOpOS as construtivas que ram Fi na . ... :::2.ndc., declnrou : ·_r.."'e:":\::l rnesrno as Amerícas n.ecess'ttHnl pa- �

vrdadé para todo o Inundo livre" uma corrrparrhía ingk:sa. a Angll- mente acertaram e esoorrtanea- ções e assinado por seu grande pa- rem IOtlge ao encontro das aspl- �!lUaçaD c:LedHC' meu :;.o·l,.ie::"·�1') riâo rn sua prosperidade aconôrn icn e caso ;-,,::. "lut"l'_d�,:L:':,; pCl'::.'a-s nüo a

- dec.larou o embaixador da In- IraniÇln Oil Cornparry, E acentuou ·mente subscreveram. trio ta Shah Reza Pahlevi, em 1935 rações persas, tanto no que diz �secluerj o c:.tnUI1:..1D quc conveoh.a j o seu progresso. Meus cornpatrío- coe...c2daHl C:' t.cm d i re i t.o a s ii npa-

glaterra. Sir r:re�-ille Morrtagu Bu-
..

Por esse acordo. os persas se obrt- :espeito à nacionaüzação corno ii aos r-ussos. O n05SO prrrnetro de- f tas na Pcrsta ainda estão corajosa- tia e ao oricor ....lj:J.nlG!"';.TD de todos
t1er. à repor-tagem dos "Diários As- gavanl a nunca alterar a Concessão, .:!levaç,·ãQ da renda oriunda da ex- ver é .ouunuar a p roduzí r o pe ... ! mente fazertdo tsso, em condições nus'

�
e- •••••••••••• ", •• e- ••••••••••••••• It

.saciados", falando ã respeito da que vigoraria até 1953, a não ser zração e venda de seu pctrolco .

.. ">_.,-� • * r.;: por acordo entre a Companhia e N'ão obstante, os persas levaram só-

C'OMERCliIRL VI(lIRa BRUUS SI: o governo Persa. Se eles falhas- nente meia hora para rejeitar e5-
.. ,

!:.'::::::
II M li li ri II..

�:.::�':
sem em Chegar a um entendímen- sas prOllostas razoáveis e declara-
o. n ._;' �"lTlt,") devia ser submetido rarn as drscussõaa terminadas.

Peças e Acessórios poro Caminhões e Automóveis à. arbitragem. "il,�� La" "

o c- hai"ador br.ítãní-

* No entanto, os persas se recusa-
co que {) governo persa se mostre

ram cctegõrícamente a negociar,
inclinado a terminar sua longa e

Distribuidores dos insuperáveis produtos: • senão sobre as bases de sua pró-
proveitosa associação com os fllgle-

1=
•

pria Lei de Nacionalização, lei es-
sas. A perdr; sería ímportante pa-

,: •

sa que Em virtude de seu carater
rã o seu pais, mas Seria atenuada I:

B
. IIGOODYEARJI In1ilater�tlJ é um. flagrante rompi-

pelos OUI.�OS campos de petroleo de I

: aterias .

ruerrto de seus compromissos sole-
propriedade britanica, num temp;)I':

I ";05. Alem do mais, eles declara; comparativamente pequeno. O efeL
:.. .".

I
II II'

Oleo para freio hidróu ico STOP .

,'"m que, nessa matéria, não reco- to sobre a Persla, contudo, seria'
I I nheceriam a jurisdição da Côrte desastroso. Os persas carecem não

I

II II rnternacíonaí de Haya.

I
só de técnicos, mas tllmbem de IB"

.

I t N 5 U lima fro'a petrolifcra e uma orna-ICIC e as
.

- 'O_� britâ�icos - declarou-nos nização diBtribuic.ora. A perda "de
amda srr Neví lle Montagu Butler, grandes "- crescentes rendimentos,
- acreditam, assim como muitos que eles têm recebído durante os
orrtros povos, que a santidade dos anos anterrores, mínarra sua eco
compromissos internacionais é o nomia 'em dúvida, e pode condu.
,,,lcerce para um mundo que pre- zir a uma situação de caos

.

nu
tende eliminar a guerra. Eles não país. E;' é. claramente, o que
Clcdem, portanto, aceitar nem que-
bras de compromissos riem ultima
tos, mas aceitam o principio de

nacionaltzação e estão muito dis

postos a negociar. Eles têm se de
frontado com propaganda e intran
sigências. Logo que as discussões
se iniciaram em Teheran, os per
;as surpl'E.enderam os delegados
,.,::-ltânicDS com um "fato consuma

do". Mesmo antes de sua chegada,
os persas tinham enviado uma co·

missão " Abadall, encarregada doO
tarefa de se apossar da proprieda
l de da companhia. Apesar disso, os

rn rsa u

BlumenalJ

Orgão dos "Diários

A NAÇÃO
S/A "A N A ç ii O"

propriedade da:
Redação, Administração
-- e Oficinas -
Rua São Paulo n, 269

:t_:úne: 1092 ex. Postal 38
i

� Diretor:
í NíAURICIO XAVIEI�
I Redator-Secretário:
: ORLANDO SILVEIRA *

Comunica que acaba de rece-

ber uma partida das afamadas

bicicletas alemãs uNSUII.

EXPEDIENTE
Assinaturas:

'\ nual , .... Cr$ 100,00
::iem,estral �

Cr$ 60,00
�.:. Avulso Cr$ 0,50

Sucursais
RIO

l.tua do Ouvidor n. 100
FOlles: 43-7634,e 43-7997

S. PAULO
, "<l.ta, '1 de Abril n. 230 -
,
',ti andar - Fones:
;_ �2'17 e 4-4181
,mLO HORIZONTE

i�ua Goiás, 24.
�- {ido Alegre: Rua Joio
cHontauri, 15.
Curitiba: R. Dr. l\furici,
708 - 2.0 andar - Sala 233

JOrnVILE
Rua S. Pedro, 92

SEJA INTELIGENTE! Compre a melhor bicicleta na

COMERCIAL VIEIRA BROaS SII I.
15 de Ncvembrof 923 (00 Iodo do Igreja M.Jtriz)

? (ii
: .. "", '" " ., .. 0' " a •••••• "

:

______________�._�_____ J

Companhia Boavista no Soguro;1
I

I

------------�------------',

informações U!eis -1
Farmacl,a :��
de antão

DE 9 à 15
DO CORRENTE

FARl\íACIA
GUIMARAES

Side: Riu de Janeiro
-

.. Av.. 13 de Maio, 23 .. 8.0 andar
SUCURSAIS E AGEN OIAS EIU: TODOS OS ES TADOS DO BRASIL

CAPITAL E RESERVAS: l'tIai.s de ..

RECEITA DE PREl\UO S EJ1'I 1956: Thlais de

CR $ 62.666.666,00
CR $ 116.600"660,60'

Rua 15 de Novembro,
- N.o 1 54 1) - ------ �tlt!f.-Ii!!S�41!·!!liQ!I!;i41-----_..

TELEFONES IUUiTO
CHAMADOS:

POLICIA 1016
BOMBEIROS ;:--:",.' 114&

OPERA NOS RA MOS DE INCENDIO - TRANSPORTE El\:I

GERAL. AOi DEL"'\l'TES DO TR.ABALHO- ACIDENTES

H O S P I T li I S:
Santa Izabel , 1196
Santa CatarL'1a 1133
MuniCipal .• .. ,. 1203

PESSOAIS

CAS'COS

.,,-ACIDENTES DE TRANSITO -

RESPONSABILIDADE CIVIL -.:_'

1167 - End.Tel. «ETIUA»

PONTOS DE IIAUTOM.OVEIS:
AI. Rio Branco .. J 20()
Praça Dr. Blumenau 1102
Rua B. Retiro .... 1111

SUCURSAL DE BLUMENAU
IIV!POSTOS A PAGAH,;

EM JULHO:
C "','1.. Estadual: 2,° Sel"nC3�
j � de- bebidas e iUJ:110.

._:-c, f r �\lur;ic}L)a]: Taxa dá
�';l�L

Rua Dr. lilereu Ramol No. 49 (Ir 1.0 Andar

lJem.entos· flue 'se�·CMftpletQm
-,' 'f/;;;?

Dg_rg· ,-9 _
mcds

"
alto_IQsu{ançQ

,

l.
• ,'-

e t'ebdim�.B\taJi:. -->.- -_o --

r
.

•

MEt.)!DOR�S""" o,.��

fabricados no

Brasil. Mais de

1 milhão em

uSOI atualmente.

''f'
- os mais segu-

ros porque são

triplamenté pro.

fegídos,

CHAVES ESTRUA
TRIÂNGULO G�E-

poro proteção

de motores_ Re ..

�'ftGNÉTICBS

Protela seus motores com as Choves Magnéticas
G-E adequados poro comando ó dístQnçiO. Estas

I"

Chaves asseguram ainda: proTeção çQorra �obrEUl
CQf9Qs i operoção fócil e �eglJro; longo dU!cçºo�'

TRANSFOJtMADORES G-E,

dos quais mais
de 1 m,lhão de
k v O J fabricados
no Brasi!, já as ..

tão � I,!sº IlO
-- " -�-

\�. '''{:;
\ ....

�
�---

--�
-

��;Ll;'� .,t.:a ::..:!t; t:��.Mm'i.í.\

>-

v. PO!IH tONU�� Ii�

G E N E R A L
�<

E L EC'-T8:
-

.

?Oq"P4.D� �y�,
�-""-'-,

i

RIO, 14 OIe1'idiona1) _ �� _ IIpesar de desmen'-icb " ravl's dH
IImprenSa v€SperljL;'. jOl'neC'(:o

Ipelo Chefe de Policia, o "DH
rio Carióca" "01''1, hoje, a

�l'atm' da i),.�rm"nência dI) riel�e
'ai C I") He'�[,llde à il'en e do
Dcpartamento Fecltl'al de Se
gurança, ::cen+uando que ('1,.
rea hncnte, não pediu dem'ssiio
- "será demitido". 111;o1'111a
oU+j'ossim, que falou-sl", a nrin
ciJlic, no nOme do gene!':.J1' Fe-
1'e:ra Oh'eira, submdo. p0l'l'lJl,
o nOllle do gener:.'.j Hen;'lque
Holl, antigo adido em Berlim.
responsável pelo p!uno (la Polj
(' a elll l.H:ti, '.:alando foram

,detidas no Brllsil \'ádos diri
gentes cOllluni:,Vs, i,lClus;\'e (l

sr. Luiz C:>r105 Prestes. CO!1r ui
o "Diásio Canóca" af'rlllPIHlu

I
que a saida (!aquel� ,�ut(Jrit!ad('

I
;JJ

est li llepcl1tlendo de enCCn!rar_
se un1 substi lu+o.

, _ _ __ _ �� ��A��
I ,-

I �IIII! 11.1' II! 11II11111111I11 i lill illllll! !!I lill I;;IIII! II! líllll!lll!1 !II!II!!! !Il! 1llllíll! 11111111111111111!! 11111.1�!lllllilll!111111 !I! I !l!!�í;;:;;!!; ::1;: i II !ri j" li I i! i iil, I,_�:i '�

� U i n d ,"

C li r �

A NAÇã.O

s I

�ão há democracrs '�"n;
19norancia. A cartrjha é ,;
chave do conheciment.i,
Matriculemo� os "n,uf:,IJ i, I

\tos num CUrsO rie t-'�P!f·ij'�·à':.�
de adulto,..,.

. .

I
I
1

Teria sido
'::�:'fdemitido

�".
,

, t

=
:::
:::

II t r

5001<

OU 7

DE

PASSAGEIROS!

li. Ford

Furgão Rural, o vt:ículo

de dupla utilidade:

normdmente, é uma

"pe.ruazinha" onde 7 pessoas
viajam confortàyelmente,
com ampla visibilidade,
Em poucos segundos, os bancos

podem ser dobrados, deixando
uma área 'desimpedida de 2,8 m3

para transporte de mercadoria,
bagagem, equipamento eLc.

r

.J

Vá conhecer o fURGÜO RURAL no Revendedor

Um produto da

f O M O.i O RR D
DAGENHAM, INGLATERRA

::::
:::

:::
::::

-

;:;:

:::

-

:::
:::

-

:::

VENDAS
"J U

PRESTAÇÕES -

:::

:::

EM

:::

:::

:::

:::

-

==
:::

:::
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Cansado!
� �

I.._-:'_� L·.Jfl,_��.:lr :f:n:;:::;J.·,lan:p.':.e. apõ s dia. e

� , ( : "'
". �.' '; ,.:'

i:::.n.ll�i'�. ""Ll :"i!-�C, !h�"-t_." r-:;.�·e"·t;j.· JL,'r.).-;.:v. B contih:;'" à Ioucuru. ao lh'il1il'u. à
vlctàncãa grG.tuita. em Iu g a r de s n rí quecc r. UPflois. para ng rnva r mats a

historiv ainda h.i ];1 fora. :L espe-ra t;O� �:�'I1P!:"�l� cnnsadu .s, dos homens

que anseiam clamorosamente por zegrc:.sar () nrais (!eprcssa posstvet ..ios

dom:nios calmos dQ lar, Uj11.a série infinita de dificuldades 3. vencer.

Ruas super-povoadas, a confusão do trànstto anunciando as vtto rtas da

Dlo;re, e, pior. que tudo. aquele acumulo de g crrt.e to rmanüo ea racôts

.f:.jg-antescos na:; parda,:; de ôu íb us e Iufa eáo , se conuorccn do, de sc rjcc.nf
:t-adn. JI�.,�':'_l!Hi:. na oxpectn.tíva ';113.!O:r uOS bonn e s. V{'':ant bern ccmo tra

h,�l:)'L' j�'ila!S 't:"{{t tieixa mesmo nínguem mais rtco. Peio c01l.trárió. em-

1l��;if?'\.'t �Fâi;;; _'li c�t�í'.), desenvolve em excesso o amor pela economia.
O::l-cIU o s llóiilf'-ll,., realmente cnnsumirlos' pf-l� fnr:i.l u? um �";:l.lJ;\lh'.l_iJu
pi.?-doso. olhcl'"d: iJ� unmens c��ls::'d!.05: � ll,Q rl(�:vconfortt� rin�. lHHlIl't's -<1l1C
pIe'" terln!n:un �êh' d in de lnl;'1, 'vfa,j;�iido (11' pf:' �Jpe:rt,tn i!'i',jrll�):S! angus

ti!1.dissi!nll�-. ns r:.;t�do'i_ 1:"'or'd.ri.t'Ü�' 'da t'�.. lnj11�cf.H.·�a, dt!� n�rn:t.i:-i p�ecis:Hl1
ell"3 ()uflrthü a Ir rítação f;S Iev.r õ1 {;{}IDPf;;r bclplf'naS '\lv}i'n\.:Âas. };'1']; pa r-
te do ni)hClár�o õós jo.rntti3 �� iilcifltinte- \'t,Í"Üiri\'i\O no Rin, no interior
de um bonde, 'entre. um

-

()·b.sCllf"O· prOle .'";HI" ,lilpo;lPo;;; e uma não .rue·n:)s
obscura dima cài'joc;J., o pj'"fe:>S()T era 11m :thtõ.ltico ri'JHcscntante na

classe dus"'J[oínens eall�ado.�. I.'·Cíl;jl:lfa muternüttca I) rlia inteiro' num
coíeato de éopacallana, aturando, durnnt.e -Cc,sc período, as tmpertmen
elas" e vailiacoes de dezt'nas dC' alunos. Ao {'RIr da noite, postou-se numa

eSquina, à 'e�pcr:1 ddo bO�Hle, segurando muna das mãos ua müquma de
somar. 10 bonde d�mol'a. muito c, quando cbêgon. llare�ia. querer ex

plodir tantos 'eram os pasagetros penuuractos nos estribos e nntnnauos
entre os bancos. Equiljb.rand��se d'a,mérnor ,rn:lne�ra lio�sivel.. o p rofes .. i
sor arranjou uma vagaztnha no e�t:lbO '. Po rérn. nao pod ia mais \IC can-

Jsaço .. Quase suspenso no ar, uma uas maos agarrada ao balaustre. n ou

tra a desfalecer sob o peso da lnáquina de sornar, ele i.a aguerrtande {)

infortuno CQDl flcluna nipônica. �,iais! eis que desocupa um lugar 110 (

banco mais prõxnno. Ele avança depressa para tnmà-Io sem prever a

rapidez mníor ãe urna darna vizinha. Dc�cl1c!on3.do, c. além do mais.
horrivclm·cnte- eX:l usto, ele ousou rcchnn:!r a Ynga. A r.iama_ !n{l5trou�se

infIexivel. D"IScntirflm. 'Li !lelas tantas. l1fofnnc1anlcnte enrai\"ecido COUl

as respostas da d�nla.'T ele vibrou soure a sua cabt!'ca a máquina d-c S('

mar. Ele foi preso, a (tania foi pa.ra o ·hospita.l. Tiveraul 1l1uita pC'na. de

la os pasageiros, os curiosos. o de!t?"f;.ado. !vIas. o pobre profEssor jar.tO
nêsJ qu�se niórto de cansaço, este níngtlelll procurou defender. F,>i dor

mir: mesmo entre as grades. Ah.! e a:n(l� hrt os que não c-on�Üter�nl este

Dluntlo sufic�entemente injusto! CIlRI�TINA.

Aniversariantes
!

1,08:1. A CUI�I{,lIlGl';!�':'\O LI J t
l",�.lll� IcurS:1 de tau grato acon ... ('t_

Jl;�'ntlJ c!l'verú illir:iar-�,e às ...

,11,UO huTas d 'qnele tll;:!. dC-"l'11
{,() o C"pn]lE:��'ido c;�s<:ll SC�· ,·ct;... !a-
i':L]:e (,ll"iprilllE'Il'(Hlí� pelo If;lande c n'u!o de :1'lIIgo', t:

adnlir ....dores que (�esír1..dHlll e Ique pe!" "un !J: 'I(]:lde e c<1 ';a-

iheirir·�:uu con�'e:..,ujl1 :l:-ra�r. t

.\grndCC€1110S () c:n\-i_te (IUe I ,

i'h'S fl)i "diI·j':;ldu. I
\fi;) ;�;lt''r;S• ,�_l [oH lti

l'EDHO

Transcor1eu
.� . .l�U lla'�allc��! da gen�iJ �vnhp ...

l�''l.ll'� Irace1l1H 'l'in1111erlnan:--e
fino ornamento d'l soc.cd,'tl\;'.
10(''1 I. A d "ljTI:,< :mh:er3:li'Íun' t, IIqUê i: fiHll! (h; Sr. cl.Jfonsll .1.
A . Y . Tlmmermans,

I

embora I

t�rdiamente, apresentamos \'(l'1tos de Perenes felicí1:iades. ,

- Tr?llscórre hoje n data
naLal"eh tias gentis 5rtaS

Cio':I('e c CornL-lia L'::;;l,;', 1'1.'

s:llencs em Blne:(ito 1':.1'; J,
.,'

--- i:J!r!
.

-\ nivers.aria-se ho} � o l1!e-.
TI!:'": � lYl�r'€ll f'Ihp (�:) S'1r::;e1lrQ

lHo do Sul,
ra l.(�i!drilla.

i. .u: aii,.s
,�leI1Jl1a Dirc,',

Loje li

luh'n�lR
". ;·iH.:oltí:J de S()UZ�!
pOso. Da. Otília,

.� Rita de Cassia. é n ]11):ne

(IUe receberá na pkt b"tismal p

menina qUE' veio enriquecer o

lar do sr. ,leão p:lchecQ e de
sua e�,pcsa S1"<\. �r:iria Bedinck
Paehcco.

.

�1

BODAS DE DLDIA:\TE

PONTO

DA

durar rr.ois,
o-t uícloS paro

CQn.;; r
"nO sêo �6íilpfe

.&.oreS ""01
os mo,

. co l
robloma tecnl

seU P
I' has

duas ln

Além ;3 s
.

monola·
de motores

. trifásico>,
a

51COS e

SI A fo'orica
,Arno .

de caroc,
fflotores ..

, e,,-pectO!S,�eríst!Ca$ -

t'refifCl �empra o

I· dade !\roo,
:quO I

---

não �squ�ça."!! !
PARA o CONC.ERTO DO SEU RADTO"Syt A"Ol<'IÇIN"\:

\

I
GRANDE SORTIMENTO EM V"\.LVtTLt\S .'\l\'fEmc.\
NAS E EUROPE'AS.

PECAS E AC:;;SSO.RIOS, RADIO� NOVOS
SERVICO RAPInO POR PRECO i.\IO'DICO.

Rua 7 tlc Setembro, 4 4 9
"_,, "_,,

ASTRAL DO DIA

por HAGA SWAIVII

Domingo, 15 de Julho 1951

1VE.f/RI1Srtf'l1l$1
T(/8E�C:V.t.(jSE
FRtf1:1{/EZI1GERAl

Caixa Postol 785 - Curitiha \:

IA .

I ... rama
!

....

•

I
i

I
I

Tensão nervosa

Vttt cxu'n(' 1r'·tiico anuaL ajljda a descobrir
a 1H::s t2 -} r11 ter ai Oi ta ('lU Icmpo � qlwndo
.é' I�HllS ft!cjf cornbn(É-tct.'

Você e seu. 1l1..édico - em. co!aborflq ...tO - 110--

dem evitar que a hipei tendio u1'ter tal P-T
turbe a sua '1;ida.

SE VO::Ê PASSA DOS 40 • Faça exo

m 11(l!" >UC! press(io sanguínea regulm ..

m�ntc, A hlpETtell!ião arterial é mais
fre'1'_I2'n1.e entre as pessoas de meia
ichc:e ou ele id:1de avaneada - mar
um e;;a��1, Loiu) ód'l anó nade des
cobri la no l:orni':co. Consulte o mé
di'.'ll, se soí,'e conl freqüência de dor
de l:abc:ça, núuseas, dispnéia, cansaço,
püi, �fto' !'intomas de hipertensão
«ricrial - apesar de poderem provir
t3níb�m d·' out;-as causas. Mas só
o seli médico pode dizer. Só éle
p(J�slli as melaS para fazer o dia
gnri:.:tico e receitar um tratamento
adellUadQ.

SE O MÉDICO VERIFICAR qun sua

pressão está ali,;, êle dirá o que
você NÃO DEVE e o que PODE
fazer. "VIda 1\Ioderada", costtlri1a ser
a receita. Comer em dtemasia. es

forços excessivos, preocupações e
tensão nervosa alJravam a hincr
tensão arterial, POl' consegtlÍnte; si
ga os conselhos de seu ,médico se
éle recomendar restrição em suas
atividades. A hipertensão arterial,,

se desc.uidada, pode causar graves
afecções do coração, dos rins e do
cérebro. Porém sel. médico pode di·
zer-lhe como eviiar êsses males -

se você colabol'ar cO,rn êle.'·

IS r �f" puhhrt1f,:f!t1 ·'07 }lrlrff' tlq 10nO �trjc tlQd;('Orlfl nu.; prohft,..·..,.
T1Il).r::: 11!7 }1:ljH;tne f:'...'�fll(c1"_l prib[ica.l_,q.nrip ç�tQ ;,f;;ri€, tl0C::� ti('ff! corno
lIl"" �.� tI �'i;(] {'(}htbrn uelio cnrl1 seu 1nl?(lico não �rj PROTEGI.;
('1I111f1 tHtnlU'Hl. illgLHOR.t-'l O seu. Veul-e�f.(t'r fh,;Cf; R rl"HIntftl,
1'1i1 mi( irttlf)-I/te (/esjruta)" uma v/do; mais longe! " mudável.

5. �uisoftr rcu:ca"or... durante ê$t� mêsj seu ex.g_mplor srÓ:Hr. do fo!héto �uCol'no Pfot�"GS:"� !",.ur;: 5�,j�.h·r.
i'.\t;r9YQ pgro l.i� R. Sqvibb & 5an� do llrO!iH,. Secçéio dtt Pt..bticido:�4 J-3. Caix(l; Pú",to: �2J-A !.-. :..:uu lo'

�
, .

Farpado ir">·
I

Rolos de 20 .Kg, B. W. G. 13,1/2 eshangeil'o
--- TUBO[_; GAL;YANIZADOS --_

de 1;'2" :t :�" c:slxangciros"""'::'" GRAMPOS PARA. CERCA
(holandczes) em Barricas de 50 I{gs. .

Const!lteul r:.ossos IH'eços 9,ue' são mi melhores da lll':\(:a,

-- TRANFH.'ON'l'{NEN!I'Al. LTDA.
Av. Rio Bn.:ncQ, 311 - 5.::1: sala sfu

. �

mo ;lÊ .}ANEmo
51:;,

Comércio e Agências
Filial BlurncmHI: Rua 15 de Novembro, 1326

--- 'telefone Manual 11. 18

�

-
-

-
-

gcne\'açâ(} de pneus que

possuidores de veículos

emprêsas deAs

portes e os proprietários

de automóveis Cc .caminhões,

tem �1 f1por:ümif!"de de

f:QllsidCl'á-=

VÇ15 no uJtísunw de pneu·

-
-

mátkos - num das verbas Hl;lh aI-

nesse gênero
recorrendo' ao sistema

do mundo a obterem cortes -drásticos �la5

SUH:'> VErbas para êsses pro dn'.o5.
';..!'" i "'.':,.';'. '
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quatro
];�r�r(} SE KAO p.I!�itrjERE�tl ,,"'A�;'I10 �"'El(E

t:l.! turno inicial,
<-::ll[�ndo :':0:11 ::nt<'3 i':l(:ilid:.!.

��(' � ':- yCl'�';��
A � resistencía

CIOS arvi-ncgrcs, vencendo
v ..

� l)L' ..l' -� X LI. Mais precav í
C:OE, os comoanheíros de Vi
ílotti vão c-xigir o máximo
da rapaziada comandada
�, .. :' \� J';(\.

r.c:!:0a[�C3 nas derrotas que
f:nh, 1! no final do primeiro
tl�r�H� dú �t!'r uIlr', �:,;OU)()S Ior

na 2,a J);!�:. Letra

� N"ç�-ii1
H_Ir SE(�jO ESPORTIVA U

REDAT01:l.: A U R E' !:. I o S A D A.

A ccísa'esta preta"

C�)ltlrj:"ErA
SEC'(;A.O DZ
i�!���G{)S

PAI'A ESPORTE

[;:W� 15 d("
Novcmhro

T�i) ����JrJ�()
D,\.Ulh\nE

AN
-, �

... ,,'r,

Um atleta r:o:lf' �01'" bO:1-. rcndírncnto em suas e ti vida dcs cor oqnípamento per
l::_�it() 1),) cont :ái':o está sugeito a :;ltti:.1CÓCS fracas, que (:0':;,53111 e0111pr0111eter sua a

gromiução. No Iuteból local, Nicolau e Agostinho �Jo {!ois craques que sempre se

('(I!-1r1112(111 bem. '3 isso graças aos SCL��", éqllipap!..__1�·';: Na foto acima os dois C011sa

grades jogadores servindo-se n':l CASp_ BL_.:_\ ',JC'I_'•. estabelecinler!to que possui a

maís t!.::.,r..1pft.::9 SC2:.;:tO de es '10!'h... S -::;'J \- .. ,lp do Ita ia i. J\..tIL' t8S� sí za o exemplo daque
le.; d,'i::; úlll'j;0]lSto.S, adquír indo equipamcnu. perteíto na C A S A B L A N C A.

!L"t. já a.l�un "" ��a.::; quíz escrever

} � !:;o sô o re !1. últ'::,u':t partíüa reafi

! zada entre <'>5 c0l1.iunto5 do Olim-

II nico e Gua;alli e fa!:1I' - por que

:15.'J {E s::�.n' cl'�tiear? - a maneira

I corno cert.o s df'��ilart�stéts, cronistas

! e l'! c., <m o nessoas de destaque e��

i t r e !1"'"}.:'I'::��.; agrelu·a.r;ões. �r;,t( -Ó;'-;\'

! t ararn (\ pla.car d ahet-ra nt.e qu e a

,

p'Jntou urna '�dO!D rosa derrota" pa

� 1). o ctuuc "hu;;r':.nc·'. e uma I."\.'�

f torta estupenda" pa ra o grêm!o Ela

!llaixada. Con1.0 por érn, o assunto já

I foi uastaute comentado pela im

prensa e rádj{) locais, quasi tudo o

que eu queria d!:l:.:�r já foi d'ít� aqui
I nesta mesma folha, pelo cronista

Ora. I espcclafizado, embora de uma ma-

Barrios I ncíra esparsa.

S/ Orq. 1 �\. ('oJa!.Jetência de um téc!!h.'o -

;
OH mero técnico - não pede ser

-- ?i

HU'l 1.i dt' :'\U\'011I]Jl'O, 108U

Discos dosmaiores
compositores �

nacionais e
_.

est;angeiros
�

I ANGELIT03 !:J0GROS -- Tango )
I NAIPE .:» Tango: Fc." Canaro e s.' Orq.
IvH BUEI"JOS A1Ri;;S QFERIDO - Tanso )'
.Al\10RES DE EsrrUr;IA�''''�T"F_-; - \"'�-�=á ) Car-los Gi.'.rdr:-!
P./�.. CIEI,TCr�\ _- Tanvo )

- Tango
duas ultimas dé
oficiais emitidos,

para os cronometres

::-erei tua, Zé Barbado!
Suspirava a namorada.
l\Ias Zézito deu a bronca
E tudo ficou em nada!

p_\).pu.!a1:
T_t\.EDE!

Usando sempre Gillette,
Barba Feita, o vencedor,
Gozava em lua de mel,
Dias e noites de amor.

Uma van·L�gC!.n realmente excepcjçnal, 1,1'0-
lJurcio:aatla aos seus favfi!"eeedores· COllIO retri

da sua

As
técnICO

aDronto, os reservas,
16gu, demonstraram ótirrw
dispusição e não foi muito
dificil para que se avanta

jassem no marcador pOI

Viáget:i.: rápidas e segur ..�� ... - ...6
no

EXPRESSO !TAJA�.�

>-

�--""----

A P R O P A G A N � J� é uma grande força que reali

?:::t o progresso t10 comel"C'iO e da indústria. Ela orienta, es-

r lare(}e e aconselha.

Desenvolva mais, seu, negocio, utilizando o Radio. TO

DOS, conhecerão sua oferta.

RADIO DIFUSORA ITA.JAí,

por com suas 11 horas diárias de

CillXA POSTAI..
44-14-
p,tl ULO

Fr':-..ncisco Canaro c SI
- B!":le!�o ) Gregc-yio

!CriticanÔo...
_ "JACK" -

- Rumba ) Oswaldo Norton e s/ Conj. coioca!la €-Ir- jo�o num conrrnnro

. ��'ü����p::��ni���� L.

1 acom». orouctra
Hoi"' � t�J 1· I F;'1c;.;

C'" S11:1

L��rn

i
1

1• .l..J -- EOl..:r,' ) :;:-<ilho (8corc1e:Jtl)
; C'· .:''':''I-�_':... � ;;-\_ .:.::.,j_� ....t-\. - B2ião )l\Iario G,
I T'''' -, ., -'1" ;, ... DO BR h rIL '" 1 F'··f ..::C ;J�'� ,�.1l.J'1.:...t rV......

- .: ... i_�. ...'"1..0 - t-....:an1 Ja J 1111":J
1,\P[i\'[ENTADINHA - Mambo ) Trigêmeos Vo-) FALE QuEM (�UISFR -_ Hê::lchêra i calistas com aCOJ11n.
t SE,',f '[(.3\ TEN'i'.-".Cro�\)' Bolero ) BiEla Sour com Ran-lOH
'C'-fi"'····, p' T"

'I' ��;,.:V l'"':..L!\�t t:, - �eguHle- ).dennl[!:lll c sua orq,
L ,\ IU�:::;P .. � D<:'l1.sa 1VIcxicall::1 )

J DiB,3'f!\. BU111b8 1 ;;;I\"jpr Cllgat {. S. 01"'(1
; l.'.�,A.l'v.iBfJ (J.:\r.'IBO -1\iJ�1Jn"bo \ r'(()l::,c'�in ln·.;h· ..�

il\1EUC'{,JnJ\('_L_{.)·,0LO --Bcguine l p :-:l!:1 o�'Ciu:-'�íljl
; L1C/rlV",: tllJ.J_:\..I�{") -- Gual�{l('lJíl )
i POii rl'C;l.J��. _

... '� �.YIL1>_\ Boi e!',.) ,P��gn Z' :3l.·U cUfJ.li..n.do
! SC.f:l"V'l.�'J.r\.Zy\;.!t_._I . .cl\}i�:V!.}EII - !=�OTr>O[J!�R � --- �;".l.-cdy J{;ll,.rfí-
,

u. S Orehi..·st<�r.

II DAS 1ST DIE I,IEBE DER IIlAT50SK'l' - Comed. Harmonists
S.A..NDIVI.t\.ENI\[Cl-IEI'1 \Voifg:Jl1,g l<'iel ing n:í

1 GUTEn i\.BEND, eUTE NA.CET ) (.'1101' 11, On.:hestc·r
MUSS I DENN, 1\lU3S I DENN )

ACH, WIE 1STS NIOEGLICH DAN.!'; ) C'e:medial1 Harmonisis
I\olORGEN l'imSS ICHFOH.'I' VON Hj'�R I
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: Samuel �antos licou em 9�'
lugar na �ruva «g �e Jul�o»

r-am.po do alv r· ."

í

ntenção :lefende!. �'! '

mas f���J:',.lO'"' uma cornpara .... -'L�1 n;I'�

{Ir! t�cnlra cunjun] iva, mas C.ÕIll1.:!"!l.

te !h' va rores :ncHvi{luais. Onue

HIll C.uaraní, fHr:níldo po r etemen

Los 5CRl tartmba <la. p c lot.a, sem

valor ín dí vírlurü - com exceção, é
-

lõgiC\), d(� uois ou três jogadores

1_ poíl::da pôr enl perigo o titulo

de Ca!nl)(�ão .d11 Extra. tfl.O cobiça,·

;dO peh� fa..mH!:l a,lvi-rul·ra? O ...."Hl.�

! estão as 1)�S3ibilidaG�S �1=l. '.(JH.,. to :
:pa.ra POSf:ill1 ..

" treme::,".::t "1 '11 l .�.

� - ainda m:tis pre1i?udo lo,)

� do do Canl11cão Es1.adn.t! f', -

'
� I�

se L("!éco fosse feiticeiro e SI,.' (',u

felti�'aria ronse::;nisse yalor:'zar, na.

prática, n.s seus pu;lilos.
Ncnll1un olltru técnico, Ií:('m m.(l-� ...

I! mo Fl-�\ jl) Costa, c{)n<�cg:uiria., com

os a! �i:l.j� Cl':H]1l('S cnnl (pIe conta o '�
U�lZf' fie ltOHJ',;V::1 Sí'{'a� fa.,:er dês

tr-. {1n fli;) p:'r.l ;\ noite. \lI!l cam-

!l.<!{l A 11:'0 ;';1-'r {lU'" o Jfivel do fu

t�'J'n) 1'!01U·{'a.lf� nü \':!lp do Hajaí
dt'c:",ia nllli�o, 1i.llâlO nH;�:i!!lU, 1] Hbu_

grlllo", C'HUI �:-<j jnt(.·�r,",D:e5 n� qUê'

I diSl'fie
.10 HH\tl"\cnto, r!!C('�Inlente

consegult
.. ; tllna ú:n:i�a \L1úria. Ex

I ceto se ,;og:"!.r eo!n qltadros ainda

Jnenos c�tegorizados �!o (lue el�"

Ne.;tes ]iürélll. n.lo eS�:!1''''tD !ncluidos
HIll Olitnpic�}" U!1.1. Pa1:!ue ra..::, unI

Carlos R.enal1x, HIll Paysandú, etc.

.\.cho Jnf'�nl0 (lUC se se propl"!zes
se a troca desses dois conhcci(lo�

técnicos - Lpléco e PÊra - pnra
as me:,nl�-I..S agri!nlla.c(H:'s� Pêra, co

lllD prcp:lr:tdur do GuaralH, nfto f:l

ria. ab'lolutanlell'ie, melhor figura
dO flue Leléee. E�t(' ))Odl"l�;\ desa

»arc!..cr dur��nte �cb mêses, dei

x.3..)1(10 o Ol!nl)Jico aos ct.tidados de

UIn SE'g-UIldo C"oatch, e quando de

sua yolta.. poderia colocar nova

mente çnl c]1úquc ()S dois conjun
tos - C0l11 os meSl110S elementos
dt' l:.oje, UpCllí!".':> Leléco pel'manece
ceda lol1.b'c de seus ITllpilos, en_

lluanto 1")[ ra (latia ·'dUTO·' nos "bu

!�res" - e mesnlO :lssim eu não a

:posta ria no Gua.l'ai:!Í. O olímpico,
para <lar combate ao atual Guara

nÍ, não precisa de técnico, Qual
quer um poàerá ser preparador.

i LcIê�o não poderá provocar

I 'feitos surpreendentes" com um

Guarani nas cOlldi�ões daquele que
I i�inlO-i tH31' (Jonlingo pretéritu, is-
to !iI! iizernlOS um confronto das

lJ'O:-:.siuilidadEs dus dois times, ou

ll).Cl1HH·, !:l�'l11.TO tIl\. lógico, Dizem

rrn e enl .iutehuI lld.O lI.i lógica, mas
.'u ll;!.o ;.H·rctUto (' 111UitO menos em

"fant;J.�:ma5". O Guarani goleado

1 -lOnl!ng·), Tlar:l cle::rubar qualquer
'onhln!o {"nl �e:! próprio campo,

:d{' �!nD 1 r'u,::o té.c:ni�a e indjv�.dUr1T,",
> _, ,te- � nl�lH(". (lif:('�! Ta:-v{\c; ü:!'

-.

> �Ul�: ... D:-:.<�';-, fJ.i':.l D(:l r�g,�r;1.
Lelét 11

1�o.::l-." C;:.:-,Q 1::'.11 ü!(:n�-r"" dll mf-1� �;:

.["' .... "'tig:.:. tn:m�..!!?1 7"'"';! .: �� � :1::;, �
... c I"

�'spe!lsando�<::e o ("'a!'l:.'1 f 'e-'�' !o0_1�'

""'O r;e �un I ...el��o CU ce i'!!1 .l"l�. o_

E dizer que :puzeram Hem f��:· /�
1, eficácia ou nã.o dos doi s p:rcp'"

ra.dores, num préiío como o de do

nlÍllgo. Olle deSI,,-,rtistas, que d:ri

'"enLCS, que cronistas ... Não acham

o:. J('HOi('� {'nnseicllciQso� que eles

estân el'l'.tGGs?

() (..:: '.S:;I !·a!�'l'il'{'· ,(' S�l- I;ell"e. l':, a,'a S,!Io1l!r:l San'C!'
f11:iI'1 ;_;,\llt;:�, 1.1U riu., h(.'rú�.s

I
('lU cund1rt)Q< dt' ('qrl'CS,,1�Jll!,Jr

qnc rca11zat'_'111 o I':ull Fluria : a .. :..:n�l\f"--iS di' Í{ d('� 1)'-) ;.!h i�<

nl)poll;�_nIj�I1U') A :re�, : p;1rl'�'J(11 y(;Q'des.
('IIUlU UIlI:.t (· ..pcr;l!l�·a dn p::-il'nr .. ; () n1 (1111), I�.lf; 'n1 !11lptf)

'�e �·ataril1{'11 ...2. TI;I "iJ)-,l'ci 9: dt,! () l'unJIU" tio ped Jis1�\, }Jui·-5 CO!l

Jlllho�'. e'nl1�-.etü:;lq ("lf'li7,t:1 {l�JP segllil1 :IJJe11(p� H!}.H ccdnc;!..t.:�o.
anUalnll'n+e }1L1;rll'il!a a l;(�ze . A yi�ória fjl1al ef'ulJc ao f'��!l)

ta E'..l)ortl .. u� lt lual<.; cCJl1p1e'o pertO ur�eut l1<t P��drn :-;'t;. s �

,iol'nai espor' Í\', 110 ])ra:ô:l. Tcn-' G segtllll!o lu;_;m' a') ]lt,I'!V,'-:ll;'.,
do \'encid" II l:i1'('u'lo fie Pelo-

�

MOI'cira 11(' S,í, CC""!'," {Ie (�m:ell-

Represenfarrt:e: tas, no Pl'il\l'ÍUiO do ano. fc,iTo tus mil pessoas a,;si�tir:t 11 :'t

P t I 1'\,' muito el,'g:ad� Jll'I;, ('t:,j1;('ll da' maior c:>rreira de' J)lrjçlei:u (Je.Caixa os a,!."" , .

I 'I
Rua 7 de 'setembrQ - �d. Tupy - Apto, 4. flUl'la ,!,(1'(lllIlc> ejd'F�e riú,!.;l', ll- iorla ;l Am(,l"('a t.':: :-in.
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a longo prazo, sem entrada, como sucede com 05 demais artigos de seu VM!ilüO esloqtje.
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nl!����!��'�\l�� �I�;:lru-;.;d�� Mossadegbindverte o povo' do. Irã que a paz mORdial esfa!
troyj:'rs da frota br.tan ca ameaçada pela de isão da Côrte 'nternacional de Haia-do lVIe.ditcrraneo fOl'<U1l da fo] tomada depois que C de um navio ingi:;,;, H3,'i' tambem, próximos ao Irá.mandados para além do as autorldades egípcia:.! natandocse, porém, que a., Por outro Jr'!io, um 1lU'viasul c;a Arábi«, Essa medi- realizaram buscas a bordo queles, destroyers ticarãu; conduzindo tanks e.stá·u ca-

------- ...------ -----

minho de Ahadat,
Substiiluir

se . deíxou o' Irã
tudo de inflação . crl�ica",
devido à báixa da renda
petroleíra; e pediu a apre
v�;çao de três leis finll.nceL

__ futebol em Gaspar � __,._ _

IPrelitrá hojeieml Rio,· do . Sul
10_ !I�ze��d_o Iupi'l,·de__,Gasparl
..���f� Novos valures foram visadas�pe�o:iDdiom-GA�:;PAR, 14 (Do Cor- contara agora com: novos nanuo tavoràveirnente o

respondente) - Conforme elementos. Conforme apu- público ríosulense e dai a
estava programado, deveria ramos, a delegação partirá expectativa reinante na 'nÉ>
excursíonar domingo últí- de Gaspar às 8 horas, em la cidade pela exibição' domo a Fio do Sul a equipe limousines especiais, e esta- índio gasparense. Afim de
do Tupi, que deveria dar rá assim constituída: Cho- confirmar o seu cartaz, o
comb-ate à representação do fe, Carlos Barbosa Fon- Tupí se preparou conve-.
Duque de Caxias, daquela tes; Tesoureiro, Iq!o riíentemente e espera brin
cidade. Este jogo, que vi- Schramm; Diretor Técnico, dar os esportistas riosulen
nha sendo aguardado an- -J'aime Beduschi; Crr:::t;-;',-, ses co.n outra brilhante a
síosamente pelos aficciona- esport.vo, Alvinho; jogado- tuação.• • 1 - A , -

1 P'l
'

V' "-'tl'0S rosuienses, nao. p0�e :�s: .. LO a, neca, lCe? e. NOVO ZAGUEillO PARA,'L>1' , .... , 1, c�,l{) devido a- "n ldir Vale Paví Ll-1� O TUPI
...... � l.-.·�::._.!..o ......__ , ��;,- ..... .t' ';;:,r";l"r"",�\� t., ). 1-...1,
gl"tFlC;":' ChU'.'é:S que caíram I Ernestc, Néu, Cote, Ninha. Treinou quinta-feira última
em Sb do Sul, de sábado! Nana, Corrêa, Sabiá, pu·! na equipe do 'I'upí, um novo
par�l (", mingo. No entanto, I dendo ainda serem es:!ala-l.,:;l.?uen'o, que conseguiu ím
,·S l�lt:")i('.:::::s tupíenses ':0111 I dos outros elementos. :01110

_ pressionar favoràvolmente.
ck· 1''3·:;(;])e1', hoje, um telefo-] é sabido, o Tupi gosa de !�r<tb-se de Valdir Vale, t;
"1"" .'

_
D' ,:j. S' I f'.

I
_., R' 1 SI" . -rccede de Nova Trento. Fará...ema o.e .I."\.10�? �' con lI-I cartaz em .1. 10 ao u, pUt..l ) seu primeiro jogo no Tupi ela.-mando o refendo Jogo para i ha tempos, contra o mes-r- amanhã, em Rio do Sul. Conamanhã, domingo. Assim, I Duque de Caxias, o csqua- .orme apuramos, o <"feriu';

deverá seguir amanhã, pa- drão presidido pelo Sr. Pe- joga�Ol:' se�a contratado pelo
R· d' � 1 drâ

.

d 'T" " I'upf pilra mtegrar .:' sell e3-
-� . . .

.

I
.•

ra ..�o O ou , O esqua rao ro v lf'�ra conseguiu UlTI quadrão no' próximo campr.o-
--�

-'-. logo ficou. 1.nlcll· \ \:l (.1 !';l'm;-do índio g3.;,;p::r2Yl5C>, que honroso empate, Impress nato da LBD, que :,e "lJl'oxi-

QU '"""', S·I 4o bale·lelelas C"ii.o, prCfl"lfIC,·d.)� �'2 ,�,ll�"'�-.na, . � 'lear o.OlJlro. ': 11f :'.':
. .' .�, :: �;

-- ",_.. � .. _" .._�--..,.-

. ';iL""EIRA n�5Pi\.{_;Hi'\DO a � c�)l1hecl(10, ('li �,q. c111 e
r (t�� ,L'fllnda' ç�n do «r'lrmOlo' .. 'linha treinando 1111 dias

nal'
.

U Uu UJU ii l��l�; ����:��;�;��,�1��:C��'r·elidas'p·elaM
..

J ,ilveir1., que já atUOl! '1 e-
I I

, se n I e O e S U S\..\.. qUJI?e �lô D. �>edr0 IJ., .de Co- N(r a c eficiputé cam- moveu identica campa-" rupa. Nos h'emos ele vmha a-
,,,

-. . . . .

<:;radando. mas 110 jogo que ° panha vem de ser 1l1.1Cla- nha para reP::lIDlr os a-

Tupí cli�putou com o Paisan- da pela Diretoria do Trân- busos do trafego, refe-Healizaram-se dia 8 último, em Caxias do Sul, no Esta- dú, de Brusquc, ° mesmo dei- sito em BIUlnenau tendo rente aos. veículos mata-do do Rio Grande do Sul, as solenidades da fundação do "Car- xou pastsar. ,�1fada m�nOSt lida em vista o desr�speito, rizados. Naquela ocasiãomelo Jll.Ienino Jesus". Esse acontecimento religioso, que movi- que qua ro Tangos, eno. " 'd d
.

h- .mentou o mundo católico daquela bela cidade gaúcha, pro- sido despachado imediata- ultImamente J.requente, a ezenas e camm oes
..

e
vocau, também, a ocorrência de grande número de pessoas de mente. Ao que apuramos, o lei. Treta-se agora de 9- .automóveis ficaram reti-outros municípios do Estado sulino, bem como de· outras uni- noss� f',onterrâneo Udo Paw- brigar' os proprietários dos áefronte à Prei�itu -dades da federação. A referida instituição foi fúndada pela losk� ,em de, oferec�r outro

d b' i
-

t
.

:lcf S ra so sendo devolvldosIrmã Maria Imaculada. filha da sra. d. Geraldina da Silva, golerro ao TUpI. Este e um dos e IC.c.e as :=t p. bar o '. .,da visinha cidade de Itajal, tendo a familia da freira, a convite melhores goleiros de Rio 1'1e- imposi,o!; deVIdos, bem depo!s de satIsfeitas as
especial, seguido, dia fi transáto, para Caxias do Cul, onde gro, e, poss!yelrr,ente, fará um como pc r um paradeiro exigências legais. Não só-
a_s_s_�_t_il_l_o_d_9_e_n�r_o���I�'_d_a_s_s_o_l_�_id_a_d_e_s�. � te_�_J_�_n_O_I_n_a_l_o_. à���eoomq��� m��oo��m�mm� ld .... ..::! ,'1:1_ tos cicli::;tas andam pelas tOrlstas, que pouca ou

," li V g � .I.v...a .. ta.
ruas da cidade.

. .

nenhuma atenção davam

Id
Alndf' anre-ôntem. a- aos transeúntes, foram /C O \)1 C 1 U�IS af'ltJ O e pa'oto proximadamente 40 des- ,: cham�das à ordem, com�,...- ses Velocípedes estavam tambem, aqueles que di-

Idetidos. na Inspetoria d9 rigem viaturas em precá-

r e f 011:: ipo-tft'· ç o d a Trânsito, sendo s6mente rios estado de conserva-i J paz os mesmos entregues aos cão. f

seus respectivos donos,
J

Das mais elogiáveis,

h ' , mediante o pagamento pois o novo movimento
Qver nova guerra do imposto, além da mul- empreendido pela Inspe-

,. j a a (!ue ficarn sUJ:eitcs os toria do Trânsito de Blu-S'l\"\ H'P':\:'JE, 14 (l'P, -!'" ;, -'. q' (';.:l'ill. per ü ,l"� 23 uh1mo, citando p:r1a\:',li de
.\(l� :,,·pd,i'· ,'('"" ·"Ill":c.: navio. Falou uni pout:1 !1.a;:;'ê.;';"" ,c".'·.!1[" (1 '!;i�'I"� �,,) quetentamfugiràpr�<; mené',U

: :'J,: ;: ::' '::i: ,: 'i �; ;:, : :',','(:: 1 '\�;, �;;::! :, ;':;,:� ;n"',: ��:;,,:: I �;:;����L !�i:,;':d';: �':1: ::":�:: I 5fj ��;;��I:;��;;; .
, ; <�, . i �; \

.

1 ;:. : t"'! . i..:::
.

""
.

r

le�ifln :-'.,Yi,.f: ... ,:.... J(;I":., ..... ",", j -.---------------.------�-�-------�-� _._ .. A_��"'_._ .. -q •__
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gência.,

"Messina". EN"IADO

ESTADO DE IXFL\._
çÃQ CRITI"':A

TEERÃ,
TEERÃ, 14 (DP) -" e
víado especial do p.céslden:
te' Truman, sr, Averreí
Arr.man, está sentiu eSp{.'_
rtrdo nesta; Gapib. ,d0mi_.
go pela manhã. O sr. A:r:�"
r íman. tentará encontrai'
uma" solução para o con.
nto petrolífero
írãniáno.

madas pela entidade lWcsidida
1Je1o sr, Benjamin Margal�ida<
! 111 011 do+s deles demonstra
rnm interesse pelo assunto, çcm
parecendo à séde da Liga, atru'

de
BNão "'I

deve
.
.l�;�E:r:rrD D� -IVI \('
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i" -, -'J{' ,�o )
"'e !: .. "r �:U ....

ra ep're :' �.,r. �'; C ". !_:'o. ir.
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o,of' .1(1 'l'.ln f'-�O' -. 'l,il'l e..,t·"t� ·..,i
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Passageiros e cargas poro
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I· e Portos do Mar das Caraibas:
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Em poucos mmutos a nova teceI
tal, M�nd"".., começa li etr
curar- no S3n�u�. altViando os acea
sos e os ataques dd asma cu br n
quue. Em pouco t mpo é possrveí
dcrrnu- bem resp: anelo Itere e fd
cílmente, Mendaeo a Idv í

a-co, mes
mo que o mal seja antigo, porque
dissolve e 1 emove o mucus que
obstrue a; vr sr sp.l.rl!iéU"'13 mman
do a sua energia, ari ..tnaudo sua
sau e, f zendo-o sentír-se prernatu
ramen-e velno. Mencl""o tem tido

excelentes resultarlos para (/

gO\ CrUO e para li l conouiin ':111

geral, aSSIm corno, em ou' ras

ocasiões, não lendo hax ldo a

necessurja dose de prevrsão, T.!1J pouco nos parece lictto
foram e''as as causas prima- a1inu,al' que a garantIa dt:q', a

rias de futuras dificuldades. dos nossos preços mtnimos lUl

O D.N.C. também km Iases pleteada c obt1ua apenao p:>r,�
distintas, umas em que pres- proteger \l comercio na Iíqut.,
teu reais servíços à eC011())llJa dacão elos seus remanescentes.
cafeeíra, C outras em que se Coin urna parte dos s!OI'"'s
fazta alvo de criticas geral� nos jJOr!os, em que se ínelucm
sobretudo quando passou a ao< cafés aínda pcrtcncen'es a la

gir com ahsolulísmo, repu- vradores, ísso serra até um

- 1 - X - '! díando a co'aboração das .ireIto adquirldo, pn!S que
classes mtere'sadus. O de que não puderam ser vendídos pa
se precisa, pnís, é saber dJ:>' ra o exterior devido ao centro

tlngtnr e, mal. que tudo. a 1e dos preços f1xa'los. '\ rigor,
pro\'citar os ensinamentos para os comerclnnles, que são
passados, mas 1'e\(;_103 ã luz Intermedlados en Ire a produ
das círcunstancíus aruais. tão c o consumo, t .Ivez fos,,'

Quanto à intervenção (não preferiyel deixar que o njvcl
temos receio de chamá-la aS- das cotações baixasse mais e,
SlIlJ) qUe Q governo decidiu atingindo em clJe10 os uC'go·
ler ar a efeito nos negocies dI' cios da safra cm cur-o. ofcrlê'
c'<fé, constítut ela a comple-] cessem Iacil oportunidade ele

mentação lcgIca dl' toda uma' renovar e, n)(,"1110, aumentar
·(fie de providencias anler1?- os seus stoclts a preços mars

res e reveste-se de clIractens' baratos ({IH' podertnnt COJ1l

tícas verdadeiramente inédltas 1)ensar' O vrejUlzo ('vcutUt,L
não comparaveis li aconteci- mente apurado na venda dos
mentes de outras épocas. Em eafés da safra velha. Mas, a

primeiro lugar. não se pede ,l.lstentação, na praticu, do"
d'zer tr 'tal_se de "valcrtza. preços :ninimos internos "c

çiio (outra palavrtl alérgIca), impunha como uma decorre.1-
pela nO'or1a razão dI" que ,J� ('la natural do mtervenelOnlS-
preços_feto americanos (cujo mo, às (,yessas do lado do prlil
niveI fOI, a "lãS, ofidalme.,ie cJpal comprador, e, em u)tl1'H!
-discutido ])cl0 BraSIl COlllu analise, os lwgocwolps e 1111'

l..!ndo prejudiCial aos nossos portadores (I qne requere.Jl,
Int.eresses) Impedem qualquer
tentatIva n"quelc "entido p:!.ra entrar em atiVIdade, n:10

mesmo que fosse apoiada em (, tanto Ulll� questfto de "('(1I11-

IJoderosos motivos naturais, prar harato", como de e')ll1pra,·
ec:uo aconteceu durante'u ul- a preços susleut[,dos. O que
tlma grande guerra. Depul:>, todos temem é comprl'I' per Hl

não é uma atjturle isofada {;ll aquilo que am.mhã }Jade valer

Brasil, ramo sucedeu no pas-l 5. Com muito mais deseml.Ju'
s?do, mas eOITC 1 'ünde ao que raço adquirem a mesma COlSa

já se YCJn prattcando, e com por 20, se ('llllÜ'JrePl em qUE;

suceSSO, no país se'411l1L:o no OUtl'(r dia, possalll 1't'\'cndeL'
maior pro(lutOl' .\0 dema1s, .t a 22. Essa situ:.�ão l!otle 5ei'

nã(, ser a t·} l1e"!atIY,l de uma l'oll"la1rlda, B1uilas \ ('/es 1'€11"

safra mais volumo:,:! em lU;,2 t, da, na comparação do', lH<-
3;{ - ('u ias reais eon!'Cfj,len_ �·"s l' {'xjJnria\,ões de 11'1'I?doS
das, !ler'es Ilriapll,n'e futlir"s ,'n1el'lol'c' -- 1ll,11UreS l\:!lda�,

den�rão ser objeto de eS+(Jdo� com coto çõc;; 1ll,11F' altas e mc

ESPECL\L e providellcins a parte. qt'e a 11 Jres ';cndas, (:O!11 IJre�os maIS

]Jranjmn, mdusI, e, as PC),,'H· �}tliX(h. 'I :allllem nos negocius
lnt('rnos !SSG se \ t']'lf1ca -- a

Ih
l'JajOl' mo\ ',lh'nt:}dlo se rt",lS_

erme � 11:t 1,1:" lllOl"'S de jll'm�za e a

O i "ll,: J, e cl cal' 'ete!'1 Llcn d,�
mcre:!'!u em d('lIl':,,,siÍO.

OS presos ele guerràllll'���J��:��a:,I���):;�'I��l:{I�lt�1 ���
tuaçuo do etli� - pO,iell'l110S

neutra em tadas o pa·ses do m d I t'll�"'ar a conf'lu',;m de que, Í:J
:ai II S I UU O ll(,IJfln e�lel1dq.. mhc o fo.:;so

I YC como ins'rUlllento de pro-' lIluhI dos pU.'l,'OS llvn 'mos ('�-

I '.\i ícos Hl'l'�" S e bC'11 ,,' �. ri
lllllganda. Naf! recenles conr��' 'b '''' ::' JU ,"

A

�

• I
da" talH!:1s. que a tan·o corre�-

rcnCIaS da Cruz Vermelha Ll- l-IJndp a disjltls'l:ão de ('ompra
tCrullclona" icm sido preci'jo I :l!lun(:lada - o ;_;O\el'l1D bra
ild�!" C01U propaganda I�o]'íti(la, � s)le1ro ICJ",í e�nt;·Íb1.lÍdD para tt

quando, Do n�ssauo, ela se:1 con,'itpl{'iío. !ll) munr]o careci: o
��

mltou l:ipena,; a serv1ços hmna
de um solido SOl' lh(,. c'n qt1� ��

_ •• T ln:portadores (" d--\ "dnn 's ('�
_ nttar!�)s, acr'c::ceptou f} sr. NI� casa"-)'ÚSSllHl tlesHzar de no\ O,

cbolsou.
I reiniclando, UPSlli'eO('I']Jad,l _

_____ , __ : mente: a dança de "co"llpn l'

-

Ç�M SEUS .. ""TT1NC"0.. 1 café", E estamos quas(' a atl-

---=::-I-�'"
'T

L t1J., lU ,,,

I ylnh"r que o go\'ernn Ut aharú
-

ArtÍgos para Presentes NESTE DIARIO \
�

"penns e:-'IJ"ando o hai'e.-.
_- ------

Segundo NícholsOll, as au- :: ::: Nos Ba�t"ldorfts do Mund;;----�toridades l'omunistas dlInc�
V. S. encontrará por

-

.,.. II U

:�;:;:2�;�:��:'�::t:;�:
preços

rêtJ��fs I i �O-'--P-r-o-te-s-to_D-e-N-a_'aIlL�����T�J_
diSSO, =.

I
A VIUva Leão Trotsky acaha de rOlllper com o l\1ü\,íllll,.'·o

a Cruz Ver.l1eIh�, que cm
= KlEINE & METZKER = Soeic.lista RevolucIOnario.

______ _ __ __
_ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ § O rompimento é um re�·u.lt Ido da .atitude dos HlcalIs1,1" CO'l1

d.
Blumenau - Rua 15 de ::: rel;wão á guerra na Coréia,

A' guerra' e as ISC1lsso"""'es
- Novembro,6 6 7

=1 N?ialla Sedu,a mostra nOS ctllwlos brancos (IlIC usa Hlnarra-

:: dos em coque, e nas rugas qUe lhe sulcam o rosto, o n�shgglO
� :cn_d_te�,;rpo����u�:s_'_- cm-§ das lutss que sustentou ao lado do marido.

(Copyríght dos "Diarios ASSOCla- dos") - W.\LTER LIPP�1ANN ._

Leão Trotsl{y e José sta"ju llunca puder.1ll1 por se dl: aCUl"_

f
• - do. �

NOVA YORK, - Quem tentar sua o enSlva da prmlavera, Os e- :::';lIl11J1lJ1l1l11l11l1lll1lilllllllllfllll!�
anallsar obJetivamente as audien- xerl!itos em luta se encontrava:-n Leão Trolsl{y lur () homem OlielO às Na,Ge� Llll!hs C()ll�

ClaS do Senado em torno da ques- no paralelo 38. Dlzia-se que os ChI- (fUe, Uo ludo de Lenin Jé'\'ou ao denundo a Russ1a COlllO agres

tão l.'fac Arthur. não deverá esque- neses tinham 600 mil homens con- \llajp. Com Beg3ian.;a nnder na HussLl a minol'lu sora e apOIando oS Itleals !l.1

cer. na mmha opiniáo, as alferna- centrados contra 350 mil das Na- I BLUMENAU _ JOINV1LE ,'bolChevista. ONU.
iivas da luta na CoreIa O periodo ções Umdas. HaVIa tambem alar- I Viágens rápidas e seguras só Trotsky rel'deu a parada e Entretantll, os chefes SOe1,t

de 11 de abnl, quando Mal! Ar- mantes notiCIas de uma torça ae-
I no I

teve que refugiar�J� no l\Ie.\.l- listas nilo conCCl'Jara 11 com

thur fOI de�'tIdo do comando, a 9 rea comunIsta do outro lado do rIO '

..� I EXPRESSO lTAJARA co. ISSO.
de Junho, quando o secretario f.- Yalu, na Mandchuria, que, segun_ ...., l\f 1['41} L

-

1) t t' 1
______ �-

_I
'-'o, eXleo, p;11 .1, e:lU oS ell0rl11en e. E'S êS l' 'C-

cheson conclUlu o seu dopoimento do se diZIa, participaria da batalha Trotsky foi assasslllado por Jes resolveram I 'ler prec ,.I.

abrange a organlZação, a efetIvação e, pela primeira vez, sUJeIt.ana as •

Si 1
nossas tlopas a um ataque aereo dD Senado E. f1"Slm, dIrigiu-se ele um agente de .rose , a ln. mente o cOlltrurio do 11tH' pen-

a um audItOriO que esta,a multe

I A, YIllya do lIdeI' rc,·olu.1;::- Stn ii ;':at'llla.
menos anSIOSO do que quando ele iJarlO penllalle�eu no l\lexlco.

Foi ass'llI que , em '\ ez ,I('
falara quir..ze dias antes O plOr � ela tem �ado dur:>nle t,S

condenar a Hu!"sm o l\�O\ Imen
que se ha"la dlto que poderia a-

j
ultImas 10 anos. uma espec'e to SoeiaJlsla HeYIl1Uclonur,o

contecer náo haVIa acontecIdg E' de .s·l?,htOIO inspirador para Ú�
deu a lJUllheilbde uma decla, a

espanto�o como o pOVO se mostrou soc�ahs as.
, . (ão "eg'.lndo a (lua

1
° culnac10

pouco dISposto a tomar o energlco \ Na venlade. Natalla 1 rotsky i d t r]'( '" ••

'

"'l'l"lT'all ") �

d' d M A th
!

1 d Q tI' I
e II· ) -el u n .' ,> .. ,)1, v

reme 10 e ac r ur - que era a a ma a uar '1 n·ern, -

ncrtt- 'lnel"e 'nu"
matana se não curasse, como to- clonal, �(ue haY�a SIdo fu�dadu Esta d"e1."'ar.ãl) Indignr ,1
dos co noreenderam - satlsfazen- por Leno TroU"y em 19.18. .

d d
-

d d Jll'olund,tn'cnt(> a ,1uya de
o-se com a me lcaça'O emora a Desde qne comcç'ou a guerr,1

de Marshall e Bradley, que pare- na Co1'eie Natalia c OS d1l'lgen_
Leão TIOhl,y

Clam pr:lmeter nada melhor e na- tes do Movimento Sociallsla "Pel.! 'eguda \ "Z -- dedulou
da piOr ,da �et U�la tdOr d� pesco-

, Re\ I) 'ucionar1o vlnhmn desed-I ela
- meu faleci!lo eSposo foI

ço ctrolllca, t n red,anCo, �nlJ°nfral
os

I
tendendo-se. ll11ser3yelIJJentl' tl'aIllo.

acon eCllnep os a areia I en-
- ' " \ 1 ' 1

•

ciassem, a dIscussão de Washing- NatalIa achava que os soc·:), :..0 llpolar os p ana- L I) (tI

tono não será conveniente acredItar !Istas, devltllll pr0l1UnC13r-"e, tadOl' s()\ iplico. os lideres di]

que a discussão esteJa encerrada I IllequIvocmnente, eUl favor uo Qutleta I�'ernal'J(mal, rene):!"m
ou que o governo se poderá man- f pO'-'o sul cOreano. <tos I 1'1nc111I05 pelos quaIs llle:J

ter mUlto tempo na posição em I Neste sentido, -ela chegou tl marido. eu e todos os socwlls

que se rmcontra. propôr que fOSSe en\'lado um tas slnl'('rO'; �e.I1pl c nos ba,'l!
mos"
Nat.tlja TrotIry e�( j'eveu u

ma em"la de 1 :íOO plt1avl as ,l

J.lIne" P. Canno!!, 'lil'igente ,'"

Partido dos T!'�'balh[ldnre'; ��o�

bllidadcs da colheita inl(;ji:1 ta
- lião eX1stem I azões .s�rl,lS
parn 2dlll'itjl'_sa. desde já, UlP 1

queda pronuneínda 11.15 co:ap

ções parecendo, ao COIl! rarro,
que as notida:; relatIvas ao

rcnd monto ll:l sarra ora em

co hei!! ,;-." l,'.' s favoraveís a

su ,ten .tc;ãn dos preços.
.

Convite ao baile
{stá nos vocabutos ou nas dC",Ig
nações, mas uma 1JU outra COI

sa pode resultar da OjJlJl·tun'
dade c da manerru como a

ação é empreendida. Em re

gime de dirigismo. que i: UJ1:a

espéc e (lI" trítervençâo, já es

tamos vivendo. de há rnuí'o,
nos assuntos dl.' cambio. de co

Em resposta ao npêlo de,o ao, Sr. George E.H. Marshall.
côrro da lndia, os func1oná- do Fundo ln<ernaC'olla\ de Su·
rios do Secretariado das Na- côrro à Infanc,a (FISI), da
çõe'3 Vnldas lniC1aram uma ONU,
coleta, com que contrihuir:io Presentes ao ato eslão tall1_
eOlll mu)s 11 mIl dólares para hem, (da esquerd'l para a dl_
a aquisiç'ãv de alImento' de',tl� reita): sr. T.A. Raman CIndia)
nados JHll'fl aliv;ar a fome ora Secretário do Comité, do Se
gras�a entre o jJO\ o indiano. crctario; u -'r, Tryg\,(' Lie, Se-

O flagrante ilustra o alo ela crl-<t:lI'ic-Gl'ral da ONT!; e o

entregn do respechvo cheque I sr. Shamuldbaree (Jndia) Ulll

})elo Dr, Halps l\lunehe, Din' I ll1] dos Scrretúrios GeraIS Ad
tor da Divisão de Flc}eICO!l1is-: juntos da ONU.
s[lo Ih ONU (' Presidente !lu'
Comite de Sllcôrro à Intra. t (FOTO ONU

organizado pelo SC'cretariado PARA A NAÇÃO).

Não auxilia a Cruz

organização
lodos �s paises do mundo r_.

uma organização neutra, na

Russia e em seus satélites sel'-

'lOUCAS
'I '

:: Ferragens Vidros

Os comunistas desfecharam a sua

ofenSIVa no dIa 22 de abnI. três
dias depOIS de haver o general
Jlilac Ai'thur falado no Cengresso,
Romperam as linhas por entre al

gumas d,vIsões sul-coreanas na

frente central e nos tlvemos de re

cuar 30 quilômetros para Seoul
FOI durante essa fase da campa-

�IN�OiiND�'STRll�e���:�I�)1:�e�j:�!���.ij
Ca}?ital Integralizado ... ... ... . .,. ... Cr$ 15.000.000,00
Fundo do!! reserva legal e outras 1'e servo Cr$ 29.417.,252,10

rlrihstt\�.
Nn ('prln, N<llaIJ,1

dIZ texlualIlwntc'
"Eu me r{;tiro dehlllth-cllllé'll

te das fllelr,,� s(lIahslas que
estão apoial1<lo os C·'elelt,,'.
IllJll1cla(los por .Jose SI llín ]1,1-
l'a destl'uÍ!' () lJO'\O ,'0)'''::11'0.

"Si 1 [lSSe .... :\ ", L.'ãD Tlo1.,1'.:'
° Jldmeiro a aplJatV, »

dedo acuSadol' elll ri>lCf�,(; ao

KremlIn.
"CO'HO l'OSSO eu, ,iu\,t de

um Jomem qlle morreu em Ih.'
1'e5a dos ojlrimidos, ('oJo('<l1'
me ao lado daqu(·Jp rml? (I {'�, .;

"inDU e '1Ut' hoje estli !,(> l' 111-

'é'l'tendo nu n opressnr III "S

odiado do que Il prC[irJo 1] 1_
Uer" •

E lemlJl'c Se SelllJ)re de >"et

r"_?5j10n • JhlJí(hrll'. 3mh.tl lr1tol'
qu:mdo V. f,Uit; �!') {'urro, ...,

llJ)11hiío ou oniha�. gUle dt" j'"

gllr e rIe acôrr1ü ('''TIl ,l� l'egl';lS
de transit.o.

Total dv não exigível ...•.... , ••. ... ... •.. Cr$ 44.417,252,10
AGENCIA.S E ESCRITO'RIOS NAS PRlNCIPAISPRAÇAS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA, NO RIO DE J.M.-r:EIRO .E CUR!TillA

!,lJ2%
4%

5%
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respon

de-lhe o garot� -,sabe -que a'

senhora pára' na rua para' fa"
lar' com 'hómens que, não eo-
nhece'?

'

"

DQ1'íA CLARA pôs no mun
, do 'uma,menina•.O

�

pai; feliz,
. volta' :para -casa; depois de ·ter
deiXado', rio hospital'; em ótí-
roas conq.içõ�s . 'ia 'mãe é, a re-:
cem-nascida. 'Entra no quarto
do .segundn dos "seus. filhos:
L1:liz e,llie fala:
- Sabes, nâmeta-hora, jus

�amente há meíà' ',hora� urna:

belíssima' cegonha te trouxe

'uma ir�ãnzínha. Estás conten
te? "

- l'4uito contente, papai ,
respondeu o garoto.
-'- Então €scieve logo ao teu

irmão que está no colegio e'

comuníca-Ihe a grande:noví
dade�, :.'

;

�iuiz -toma 'imediatamente

,u!olll�pili 'e uma fOlha' de papel
.e:.escreve ao irmão

anos., um ano niai�
que ele:'

1V!�tj eu voltei ã carga com nutras

pergunta jH'lpertiaente:
- Nunca tíveste �ln noivo?

Um ligeiro rubor lhe tingiu

mais' de 'nada ..."

Queres que continue, quert
do? .

A POLICIA entra inespera
damente numa casa de' jogo,

.

õnde encontra 'quatro indivi
duos jogando:
- Estão praticando úm jo

go de 'azar, Isto é' contra a lei
- diz o comissar-Io a um dos

ziam imagens e fat'3s de coisas su.,

não responde um

homem - estará apenas con

versando

..� Sou viajante. Entrei

a-Iqui pOi' engano '- responde o

segundo ... :'- -,

_:_ Eu vim reclamar con- I
tra a luz acesa - diz o tercei

ro - sou o proprietario des

te premo.
então o {

"Robe manteau" e11.1 veludo

cotel.lé ou lã pesada.
Vestido reto em, lã leve pre

ta com bolero, gol:, C: bolsos

píed ele poule".

jCurio:sidadés
m un d o

l�le;:andre o Gr'ai ..de ...

Gran<.};:! F_1exal"l<1re... e calou-se

mcapaa de acrescentar uma só

íavra mais,

:vI��, Üt' I!

Tt!sta é sua t!nic.:-, !.Jlfel.:";-;a.J\:�'

comparad» :l,..) ir'!" f.

u:�! nl\i'tírl!4,,, .'\:"f.c;'i l't,
.1. '\.�"':I): \fi,

� -r_. il!'�� 1.�r p· ... tfU � In.'! l' ,·fH';.! 'j;:_, ·d!.r)!·;;:V�::tíJ'::;

:
-"-�=-'...,,-- ;"""'---:-

-----�- _ .. __ .... -. -_ ..

I:I=-:=��:;:�:����:���··l'r :.;_:��::��,�_.�-;���=:= l' .

, ue �:'n,1r1:�H',-�H r:..·sl�. !L�" :-4.:tt d;;--p!JI.'. L', :! !j� r�!L.' :J�-!., .".;!Jl:('r i I

ou-, [Clt:.: (1th;:'" 1tP, 11� :.;u.-, ,t'1('y, ,

... .)t-;",·� dt•• '.'.::'!_�. [�;. I
1

I PÚbl:�""
ma ,,, ,,,,,.,,b "do. " rne .". a, ".' "."" "'". ':0

'

_,__c ,___�__.:-._,.4.,......;,...- 'ma baixa untada de mantei-

ga, Cubra toda com grandes
PLUM CAKES LILLiPUT
Para trinta destes delicio:Jos

docinli<J'3, qr:P. se :í'azenx ern me

nos de meia hora, são noe",s-

sáríos: 100 gramas de mantei

ga, 100 grs, de farinha de tri

go, lUa grs. de acucar, 1 0\'0,

um copinho de rhum.

Bata o açucar com a man

teiga. Logo que estiver espu

tnoso junte a gema do ovo, a

farinha, o rhum e por ;fim a

sa c depois leve ao fo::nw mo- I ;;r·l�;,e 'a uva :10 ;'.;";lma:" (lo

dcrado por ] fi rnirrutne, Óu�r-l m;:t,.:'it-cig::t derretída, J.A;··'C <1Q

dados em lata bem i'eclw.(hs, � túrno quente por tn�s quartos
;f>.',Itp(-doéinhos duram n\U�10, ; de hora e quando estiver co-

TúR1'Ji DE UVA l '
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- cam.ra
PAIOL-CAl\IARA PlUtA

I
de. (!ml� do p�iol esteja cm' ���rc-

RE�Ol;VE'!t O' PROBLE- � I _. p,in:ctc� htlcriuis com
'

lação com o volume do milho
l'IV\ . nartcs .oeus, a flm de anular a : fi 581' cousumíde na fazenda.

Os ,diversos tipos de paiol, I ;'W{i" do calor- solar no interior 1 O lavrador previdente sabe de
geralmente usados pelos <.gr:- I das carnarns: as temperaturas

1 ante-mâo.qual a quantídade de
cultores .não permitem rcsor- mais ekvadas favorecem o de- milho necessarío ao consumo

ver a -questão da conversação senvelvimcntr, do' caruncho; mensal' de 'Seus' 'aüiináis;'" 'e

do milho, pois nos mesmos .1) - cada compartimento é diante disso, pl'ocurà abaste
n5.o é possível ser prat-icado provídr, ,de um sístema de cer; os seus celeiros de manei

o expurgo. Consistem eles, ventilacào: tanto as entradas ra que Lima safra-em' consumo
sempre, em galpões de tábuas I como ar- saldas di' "r. são pro- aleanee a seguinte:' ....

espaçadas, sem possibilidach:-s l.egic[ê:.s por uma t.e la de a1'(1- Para o calculo:d�: capacída
de serem vedados para aquela f

me de rualhas LHas, peunitin-' de exigida, deve-se. saher que:
operação. Outrossim. qUanà0! l:()

o Jntcr-cambío de ar e ve- a) - 1 metro cubíeo de mílho
os ..gricultcres utíllzam quar- ,.!:.wdo? ent�<.;i2 .H: [;,,:1 ",lC�10S I em, espiga pesa 36(} 'quilos; 'bi
tes ·fc:c:,arios . parn o c:�pL1rsv, c .traças; - 1 carro de mílhc _:_ 'S50' a
nem sempr-e usscgl:j'a:n ao P:i'O- 5) - lJOs.sibilidades de ex- 950. quilos e ocupa. 2,5' metros
duto. <.r'ús esse tratamento, purgo '1 qualquer mlJmenio, cubícos; c) - .1, metro cubíeo
urna protecão contra infesta- sende apenas rreeessar!o cobrir de milho debulhado - '750
ções posteriores dos insetos. as frestas das portas e ,}t tela quilos - 12:5 sacos; d) _...:... ·1

"Estudando esse probíema- o I de arame com tiras eh .1<1�el carro - 12 sacos -de 60·quilos.
agroriomo Paulo Cuba' Jdeal í- !

durante as horas necc-. ·.:rias, Portanto, o volume da.qual
zou um tipo de construcão I A vcnttlação é permitida ., .. , quer paiol em metros cubícos
que, funciona ao mesmo tempo' mente depois do expurgo. co:i- divididos' por 2:5,' é igual ao

como, -camara- de expurgo e tinuando. entretanto, vedada a numero de carros que o mes

paiol, permitindo que o milho entrada da insetos: mo comporia. Assim, tambem
sela conservado durante 10n- G) - batente com porta a- esse volume multiplicádo por
go tempo, de vez, que perrna- bríndo l�ora o lado de Iora; 12,5, é igual ao numero de sa-

ncce no mesmo eompartimcn- cos ele 60 quilos que o mes-
conduztdcs. As sementes S&O to onde foi submetido «o tra- COMO CALCULAR A CA- mo comporta. Devemos Iem-
do f!ennim��ão Ironia' e "lO �::, 'O' 1 :t' ,

I v" ('In" n"? -"T""CE"'SA J f� �. �,rnO!TtO, paIO cons .. ru!Cto pa- I .' ,.,.� ""'_'U' "' ..� ",' - )1'a1' que o carro se re ere' a

delas ,';-"1;("" .depois .de. ::;.:1.; 11';'1 83';'.) fim, apresenta as se- I re,i milho em espiga e o saco a mi-
I"'i.n�:;:'�r::: rl,..,- ' .... :I�,1t'"::l...J�,... A •. \

�
• I ;J, • • !.-.!,..J t , .

• L,,,�.. ..<: "., •• , �L<.. s, _� lePl-
• gm.�,,'::'s C�ü'aCLel'lstlcas, (lUe i ::;enuo pO:10 e,e unportan- lho de'.:mlhado, evitando con-

cagem, o Ü'a:'lsybntio,' a pb,u-
I
CO�1C:Cl'rCm para rc<:olver as! eia conservar apenas um dos fusões, a saber: 2,5 metros Clli/

tação definitiva :1 proteger dili;:;uldades de conservação I c()r::�c:rtim'.:!B:os €'m contacto bicos de milho em espiga'
CO:11' s(.)tilbrv, o brÍ':ü' espa';:',- cio milho: com o C""xü:rior, para qüe os 12 sacos (1 carro);' r metro
:n(,:l�O de ;3 alO metros ent;'c !) _ divisão cm 5 compar- eS:l'�go::;:ce re:::iuz"m ao mini- cubico de milho em grão
:t-s 'covo!', o trato cuH!,r:"!l m1e- Ementos .de 24 m,'tl'o3 cubi- mo, Ó l1ecessar:o q!.!e a capaci- 12 sacos (l carro).
quador .) período lnor�o-e {�!:� .. ! ;tr\,,: C;'�1�1 "ur. r'nF1 t0L-;.] de � .. .. _ .... �_ ... ",,��, ......... � �� _.,.� ""'!"

pellrlio::-:o r:'C ['11[' r '·0 (tV • 101""'0 11 ... r,) r ....
f

-

� r"� 'i"f . i _�:!:inL:�i;;�E�H:!�g�H;HHiiHaPHH7nBH�HHHi� :H��H,!;!tnHHIHntHnlU;_n(}� scom ::::;'::l:;,"'a id;:;�'-dc 1 "";�.-" "::.::'.',',�: :" ''"1.' "11- i�� �f L'·';·' ,._,,::,. :ê'
',1!1 1;1' 't')');: ;;;11",'; �!1�:I.':il�!! !";i";d t :,:'_ f�� Lf'�'���/lS�-

"-� I :', '1 'l!·,-I,. },' !'_,'; �'.; .S.".' 1\ ••
' .• '! ;.�: "'I

-
._.- -

i'" �'- l:!':;."'·i,·�·:··.• ''''' �l !l!.; " t.�.-� :�_.�.> .li:;:�
tr{.__·:-:, thl.l.lü� i��-li.úl�>:;:; -·:..a� c.;- f ."- ... ""- _, ...�-.,,,-..��

, -<

-

� ; l�:1110I'CCCfn UI!! !)�,u('n. ,'i.. r-�:.l.t�;- i 1�A
ra raCl(;(,a] cl·_) de!l(iê, �);11re- j ilV:i· IJ;t,;:-·a:l:l CO].l·!_ [lo ::"iJl=_ Dep- !�:

' ...._

nosso
lollma, não é honroso

entre a Indoncsía, Holanda,. nôssa .capacidade
Inglaterra 'e' A�em?.hha, .. os: ·nuemos <.i: importar .oteo

preços do oleo de dendê da- dendê para -a. USIna Síderurgi
qucIa ;_rocE'dencia foram <1- ca de Volta Ret{onda, que eO!1-

justados a i:O libras a-tonela- �)l'esentemente 400 .to

neladas anuais .e gastará mais
'1.500 cm 1954, quando temos.
ambiente propicio à explora-,
cão racional da plaata.ena es

cala qu::! se 'fizer neeessaría
nos 001'50S interesses econcmi-

rendimento
tecnicos -expertmeritados

nesse género 'de exploração a

grtceta, como os outros o fi-

Em Sumatra, por exem

pI!), há plantações de a, 4 e,;)
mil hectares. Há algumas di
ficuldades no fomento dessa
Iavoura. que exige sementei
ras bem prcpa:i�ad(.ls e melhor

_ �,b_ .'� ·.q�!U ,;!.!_�,i,.J;''\.:�·i;H
;';.5. \. G;''I/i'!i]�, C("Li!�.';C·;�

Ll\:;:ImI,�.:,�.,cl•.Ft:SSURAS, COC'EIRA NO ANUS
CO:a�At>:"ü, l"">T_:LMüES, RINS, BKXIGA, 'FfGADO

r�R A n;! T 11 O O R D A---

U •• Fi K I "''1 b '

,

-,-

-
-

-

I�
i ,:tI � arI '

t V � Qr.c s
I '

:Deve ai alim�ntaçã,o_�'tar de acordo �O� &I tJpo
;de exploraçao " açoes qu� abreg,ja � '�lq"4JªI 1\. :'1'�;1Ç;:iO de silinü3. cn1r,_; qve }1D33iJi . Dla;�n� p�n::c::t:::.- 1 :=) p3�"a c(.fi·rigir a c�u'e:.lcia ]Jfoteinas �quC

-

a' �il1i:1entâç5ó'
I !:ÓGt é !�f.::rrdn.1c!'!ü� !lltel':Jl'cta- � [;Cf!1 de gordura. Se a c�"i;)�ão, t ele elen1entos ni�l:'oger!ados' cora baBe no' 1'.:'111ho, .sen1pro' [l-
I r:.,l COPiO ti:1d-:"'isiriQ de tr ..H.!.3- i [:orcn1.. se orientar p;l.ra ;J 0:)-1 ear"reta aos 2n�rnais, P�"é.iu
l'::ol'mae;;i) cio m,;llll::. Qua�e ,1enç:ão de porcos "enxl,ios", - -- - -- - -- - -- - - -- I dicando a' obte�1çâo de porcl.'s
I t:ldo ::e [;E ,,1 )�:lS� d%,,:!' ce- pa1'fl l�,.:.'dllÇãu t�� l!a�'lV;, �l :,li- I S ;14' I S f E I T O

rIo tip') c;,�_'nt', poete-se adicio-

1 yc-r:l, ql�e CD?l�ÍJ:.I�:"1J .. CDl Lllil- nlcnta-çao eXCldSlY� dL' r!ijil�o I
�

n:lí,.. ao nlilho� qu� ('atr�rjõ :1-
I j

,-

1
'

t
- , •

f'" 'A 1 ' . !., .

1 ...LJ.:i crl;]tOCS� a n- ... ln1L'n�r-iç��o 11�
�
e 'l111HL ,':-1. C_:l ücvcrn ser �dI- �-'

"."._ ft ,; _! ii � •

, t6 con1 :-;Q('1(' da r:Jç�o. fa;_"clos,
I' �. 1· c, " . 'S Ijl11(,n 1.03. SUl!'lOS. .

! ('1Ona0.;IS �t:.",sta:,r·l2.S qLle '.'e-
C,

' farinha dt, carl1�, tallC3g::, lei-
Os ,\l,'mms dessa espccJC 11h8111 cornglr a ;�arencia ;:1;::, I te desnatado, alem ele pó €,c

1, s:':o onlv;--:rus, isi:.0 cé. di�erer!1
I
protC'inas, indisDenS8.�·tei:; rJ;�I"'" I 1_ .'. _ " " 03S0, e S3 . .' .. .

! D3 alir�:l0r"{h):-;· ele orige:rn ani-l a fornlaç2o de tipo ··e']X��G"4 '

I mal e vegetal Cüí'!1' relativa i A introdução de outro:; .::�i- I Indepc!ldcntc dis:o. QS sui-
: fadlida{�-e. n50 lll?cessitnnc.o' meatos, então, 'se ·,impôe: ! nos não dispensa�n ú verde,

I c,'.:'idados ,{lue são e,�igidcs [lil- i . ' i administrado peJo pastoreio,

! i:a as, O�ltr::iS especics. Os �';:s- Ul\:IA EXP�.m:E?'JCL-l .E I as mi;:ttl.n'as minerais e, quarr-

\ 1.0; da nlimenta<;ão do hOi.11em, 'I SU-A LiÇA.O do posslvel, outros subpr(jaú�
1 de;; hoccis, o l"l'oprio lixo, ser- Tem-se verificado que a tos, as frutas, :l:a�zes etc.
1 ,I .

'}
_

I vem p,.ml manter Slunos E!m', rm· m oe carne, o proprio lei- {Comunicação do Serviço de

i e,,;tado dt" carnes e· kn1CCé"l'

I
t.e desnatado c alé a alfaia, Informação Agricol<_tL

bél�h3. Contudo ·poderi',o ad- altCl'alil. profundamente o Ü:'lrl
\ 11' peTl2"os da uillL::ação des- po nccessari-e ',' p,,'ra se n0-7;:;j' ....................,__

fEl alimcntaç;'io, como a dii!sc- um mesmo·
'

::l'.lmento de· Pi�jO

racional de

nos suinüs. ·Assirn1' é� experiei!.-;
cia dem,mstt'oll (p;:(': são l:�cÇC?·

sariqs·124 dla� fiara hav\:r.l'u;"
aUffi-euto de �I{éso de 4:1 ql�jl;)s
em '. suinos alimentados em:1 I260 qllllos de milho; esse .�ne.3-

mo' aumento de })e30 será ob
tido em 81 dias, ::õe a 230 qui
los-de milho se adidclJ1ar alfa-

nos eX�8e normas tambem 1'a

dorlais na aliIpcnta(;âo desses·
animais, Os principios ali

I menta�'es variam de acordo

t com o tipo de sUlno que se

I quer crieS,
.

Com ef�ito, tem
se· adm:tido que dentre as es

: peeies animais, os suínos 550

'.talvez, os' mais llléüer.veis, po-
dendó-se até modificar n iür-

Sim, senhor, llOl'que � Çre'ltl0'Dentat
Kolvnos ellmina os aCIdas cansado
fEó'S -dilS elides. Kolynos destroi as

bactei:ías ,q!le pJ.':()_dtp:em 'esses ãci-·
dos. Kolyn?s clarellt os, dentes, re
:fresca o hallto e faz'brilhar o sorri.
.so! Comprê Kol�'J1o!l,hoie mesmo •••

Ie UlIe-o todos os diaf 1. " .

KO LYNOS Combllfe � {lÍd.�

I• AlP'ada mllli,;
r ��,�-.....r�� RendO' mui3!f �

. ,\ .

K41!)·1."�
_

-EXPHESSô
BLUMENAU-CURITIBA

End. Teleg.:! "LIMOUSINES"
AGENCIA BLUMENAU

RUfI 15,de N(1).éntbr·.· . ·Ni.o 313

TGrna-se beJu e�..ridlJn:lc, en

tão, que dois são os pontos es

levados em

FONE,1002
PREÇO:- Cr$. 155.00
AGENCIA. CURITIBA

criação'?

�lllmD!I!milll!lli;!I!!nm!I!llmilllllil!linmllünIllIUHi(lmiIllm!illI��
§ A mais alfa linhagem da moderna �Ietrônic� :.§
ª:.�

_,- , � .!
'

�=-=-_ E::pccil;lme;:lte para ser' utilizado à cabeceira, ou

ª ainda (:nmo, SEgundo- receptor na car;a, foi. :elaborado ''O ;:-_=_-lil<.id.élo "MULLil:RB ',' 5(}051H-U,· cuja atraente, caixa
_

,de matéria p1ástica de =

: ��;�����es p:s�UZ��;����

.':,"'=_:==�=:�=;_':;: . no facilmente . tl'ànspbr·
tá,'el- a qualquer· depen·
ciência onde .. ,deva fun
cionar.

a modêlo "MULLARD"
50D5.'6-U é lun ,super- ::hetcl'odino pal'a l'eccp- ==
ção de ondas curtas, e ,_

co :Upo C;Jfl1C, SC'i"ld{) reeomen-
__ longa:,. cujo circuito ultnHHoclerno foi espedalmentc .-=:

(]<1(10 I] uso do ccrCiJI cn� <111il ::: <ln.c.nhado P;H'''( i::' condiç;9cs .cI,imatéricas·· dc' no&So i
I)()':,;, ), - <'�!n

-

Pai:;., Jr.'{"ortWI"1 :. v�dvl1l;Jg "JVtil1iwatt" (I.éclliea Rim.- .=
Jock) l'UP! nitn f1111�'Íle,;, q!H:' as:seguran.l alIo rendimen- ,i=_l'.J cum UIll Jl1jnlm'> de COllSUHlU, máxima' Hensibilidade
e perfeito <"!Juilihl"io t<.mal.

H i S f o- 'R "d"
g; (:ARi\C'l'Eftl'STIC;lS :ESPECIAIS S

armoo cas, ao ona�, "1":"181115, ii lOS I § FAIX:\S. UE .

ONIM.H· {:UR�A!'3 .E �lJONGAS: ª
I"" d'"X' C :I" :: o tcr.:c[Jtol' e eq,mp<ldo com duns .faIxas de ampla· cober- -

e 'maqUinas " os ..ura' == tura, sendo às ondml curtas de 5.3 a 18.2 Mc/s (56,6 a
-

:MAIS BARATOS NO BPJASIL, IMPORTADOS. :: 16,4 melros), e as ondas 1011gus de 520 a 1650 K,c/s.
....

E l575 a 1EO melros). ]i'ica, assim, possibilitada a capta- =
"Scandalli", "seprani", "Hoh119r", etc" desde CI'$ LO(}ú,OO - :: ção de tod;;1S as ·principais em-issol'ns nacionais, latino.., =

(Botões 'Ou'.Teclado Pian<l), e;:.:emp. SO Baixos cOm 2 mudan-· americanas e mundiai". -

ços Cr$ 4.500,00, 'com método grátis para .estud!;lr. Pianos fa_ - �1 O D Ê lO \ 5005-U - llara 110 volts
-

mosOs marcas "-Tipos Apar.tament.o" "Armario" -ou '.'Cauda".
V

, ... : 5006-U - :para 220 volts ::
peçam'lista grátis AO MAIOR DEPOSITO - "CASA ACOR- 1\;.1 A \" I TA.

-

DEON AZUL", - 'Av. Rio Branco. 277 - Lojn: - Edjfíl'io

,- IN A Y '.n
::

___________I._n_o_:L_'j..,.i;'_o:_IA_N...·_li:_fl_·:_O_. '
I tl:I"'''"lIIml;I",,71�;II:�'';;1I�,;;,;;;�I;;íl:1I;':1I:,i,;'�;,;unuillIi

s(�rão diminuidos

pura 63, se a 175 quilos d'2

111ilho se acrescentar a farinh�'
de carne; c rcduzir-Re-ão ain-

ma do corpo do miimill, nC LI

aliuieni:?ção for orientada
ra um ou j)ufro' sentido,

'

Daí se conCWl {!üe ti

menti.isão dos suinos deve ml

dalmente obedecer à seguinte
I prem.iss8.: qU::U' o objetivo da

da a -56 dias, :::;e fJ leHt� dt�sna-
1".dn 1'01' 1.1S:ldf', C'HH1J1et;l:ldo
;:Jquela l1lr.'SD"W (ju<lntld<tc1e de

milho,

NORMAS PARA. A

ALIMENT'AÇA
cOHsid�ração '-l:;elos criadores.

1) a alime.nt>.<çfio b:lscada

apenas no n1ilho ,é j,l1propriaSe .o criador se orienial' pa
ra o porco tipo banha, a oH

I 1l1elltaçào com base' ,no milho
está ccrtn, pdtqm:nto, dos

quando ;.�c clescja obter o por-

CGlntrJ:t
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Estuda o CNE o desenvolvimento
�as indústrias vitais du nosso país
Defesa da economia naciona I e providencias do governo .;__

Equilibrio da balança comerei al - Importações e manufaturas

impooticavel se persistimos no cri
terão de emitir papel moeda em

ritmo algum, e em alargar enor
memente as despasas publicas, ra;
vorecendo a inIlação.
O que é incontestavel é que o

anunciado congelamento não pro
porcionará condições favoraveis às
atividades das classes produtoras.
Sua consequencia mais provavel é
um .rctraímento acentuado no que
ta!lge a novos empreendimentos e

debate, foram orientados no

sentido da apuração dos seto
res industriais cujo desenvol
vimento possa oferecer maior
interesse à economia do país.

Procedeu-se assírn a um am

plo exame das importações
autorizadas pela CEXIM no

prímeíro semestre do ano pas

sado, justamente porque llCS
se período ocorreu maior ri

gor na concessão de licenças,
depois da realização de inqué
ritos e indagações sobre a es

sencialidade das importações
requerídas. Dessa forma a re

lação geral dos materiais e

materias primas levantada, po
de ser considerada como sen
do dos artigos absolutamente
essenciais e de maior valor pa-

quanto às dificuldades
praticas de um eontrole seguro dos

procetllmento já- preços. convem. recordar o que' a.,
escrevemos, aliás. varios artigos,' íinna a "Folha da Manhã". de São
nos "quais. valendo-nos da e;!<peri- Paulo, em seu numero de 5-5-51.
éiici.a , concluímos .que, alem de. não Aludindo ao executado nos ,Esta
alcançarem ordinariamente os ob- dos Unidos, quando da 1.a guerra
[etívos visados, tais medidas pre- mundial, observa que determinou
judica_>n quase sempre, de maneira a mobilização de um corpo de ....
sensível, à produção. ,

36.000 :.funcionários e que tanto
Agora, através da leitura Ce aí- ',os industriais sujeitos .a controle,

gumas publicações nacionais' e es- ao deflagrar a guçrra. subiram de
trangoíras autorizadas, vamos 'en- pr'eço muito mais rapidam,ente do
centrar- mais alguns depoinlentos que os q,ue continuavam liberados.
insuspeitos corrobando este ponto Isso vem -provar, como, aliás,
de vísta, Uma revista l1flrte_ameri· temos ínsístído em nossos artigos,
cana, tratando dos problemas rela- de que iais controles não só am
ció�ados com o programa dc'rear- pliam consideravelmente as despe
marnento, afirma positivamente que sas de caráter burocratíco como,
o governo tomou caminho errado, estimulam indiretamente a sonega
Nos jornais - escreve _:_ 56 vemos ção de mercadorias, favorecem o

manehetes sabre "cortes" e "con- mercado negro, e a especulação. A'
troles", palavras que constituem produção, que tanto necessítarncs
uma má propaganda pal"a a uguer_ _ _ _

_ _ _ _ __

ra fria" -G nem sequer conseguem F' 1 'T.'..' himpressionar os homens do Krem-
j eI'J.c as, .c...3pJnas, Man-

Iin-, E auuz que a Amertea "upa- ehas, Ulreras e Bematis-I;
. rece assim aos oU'os do resto do r n"o ;!U1UmmIIIIUUIIIIIIIIIUIllUllIlIllIlIlnmIIIllUlUlluntllllllllllumIIIIllIlIUIUIImmUlIIllIUtllllUummmUJ',- , " .

_
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::, :::: tamento se processou tendo emmundo como uma naeao que pensa ELIXIR DE NOGUEIRA ::::

H t I H I t B I
= .

.poder d€:fender a rota da liberda-. .'; O e' o e zumenau= I vista, de um lado- o mercado
de, aban!lonand�-a".. bra.nde Depurativo :: _ :: I interno e seu consumo de ma-
A mesma revista anmíte o con- doSangue.::" '::: teríais de ,importação de outro

:od:ss!�io�er;o�ef::,ter=i���:U� s
:

Rua 15 de Novembro No. 313 "': .. Santa Catarina "'=- Ielel.: 1065 � i lado o mercado externo naquí-
impostos especiais c restrições ao :: i lo que respeita' aos nossos pro-
credito, para evitar' a inflação. fabrica de 8ulomo- . _._'��' ::' dutos de exportação passiveis

que a sttuação de .. § de alguma transformação in-
dos Estados Urridns, vlns 110 Estado de :: dustrial antes de exportados.,

,

Minas Gerais :: j Como o es1:ibeleci111ento des-

Vai ser m(lntada' em Iklo
' :,:;",:Y:�j{� [����:l:������-�_�' �:s������od:e��:t:����:;On(��

,Horizunte uma grande Umri' -

nossa produção industrial no
:e,a de automóveis pela f riua ::

cidade. § ,

sentido de pressionar para umAI"I"lVI ,de Muních, Alemanha, = §, ponto de equüibrío mais van-q!le requereu ao gtJ"erno de ..\li _ -

nas a::;; facndadcs previstas 110 ::; tajoso, a nossa balança comer-

!)}2no de l1�cupera�:iio Econ()-
-

:: � cial, e consequentcn1entel o
.

-
,

t
'

dc amos- -

tmIca T.ara a IllS aJação dI!: fa-
tra, :: nosso balanço de pagamen 'os,

,br'{'a ni" Cidade Industrial. i:: Gara,;e :; mercê de reduções ou limita-
o sovernad-cr deferiu o I'C-, E __

=
I çõe3 naturais da importação dedido ('cncerlendo à firma- TC- ;: ,

,querente () 'terreno n('ccSsál'io ::
" :; I certos materiais e materias

com' nonmla e l'eis :nil JlH:- :: Ba�h? quellte
Ponto chic ua§! primas, necessários ao país e

tro::- C[lladradcs. fôrça de 500 ::
ou no ahqUal- ::; aumento do valor das nossas

H.P., '150.000 litrcs fie, água 1::
quer ora.

cidade.::, exportações, atendendo-se' Íne-
por hora c if.enção de impo ,_

-

a II� lho I: aos interesses do país, notos, durilll!" cinno anos . .� �
, EM BLUM'bN'AU, :: I, que respelta, ao proprIO su-A montagem da fábrich. de-

-verá in'cill_�e imedi:;!.tamenle.
- Prefiram o "HO,TEi HOlETZ",' :Inl'ora s�b a' dl·1ff:}.r- ..Itt. ir.o.u nO!Ul

- primcnto de elementos essen-

, Será' ri pl'irotira do Brasil a .� v i�"yirO U", .!Jf,ia. t t.f dais às suas atividades pro-
'lJr.mluzir carros, europeus, =_= ff - dutoras. mercê da maior ga-
�endo em programa,a conStru_

rr

proprietário Antonio, Reinaria rr " ã rantía desse suprimento pela
, Tambem o primeiro ministro do riio de veículo' popu'iares, a:;:: . == I dj�e:rsificação dá produ�ão na-

=�� ��' dX:���e�:ir:�,:e:'�r::= J
pl'eçcs���zidos.__

'

__:�íllmHlitulm!IIUlII�IIIII,llrnlliIllIIIIJllllnIIIIIlIlIl11m1I1I11I1Il111��'IIIIIIIIIIIlII!nIlIIIHlllmlllllml. � donaI.
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te ano em defesa da politiea eco- NO cüNSELHO NACIONAl.. DE ECONOMIA '

' I. - X - X - " - X - X - � - 3:- � - '51;;.' - '!: -- �
n�imdo ."=10.

Sug�riJd .a instalação �e ��aI�Fabrica ele borracha smtetlca § libelo contra um govêrno!Avaliado em 460 milhões o preço do equipamento e instalação Sjl NalS desasS{lmbradas pâgin� de TERRA ARRASADA,

Utilização do ,aleool anidro como materia prima
!faz o jarnaJüta. OSv:áldo Chatea.ubl·iand uma análise minuc1{)sa

,

,

I
e crua dos atos dwtuosos pratlcad-O)i pelos homens do último

RIO, 14 (Meridional) - Na Cr$ 5,37 por quilo de, borra-, zação da fabrica mais a mão gov-erno de São Paulo.
ultima reunião do Conselho cha, para esse fim. Dada a ca- de obr'1 (Cr$ 1,50) e mais E' um depoimento cDrajoso e sIncero contro. os políticos
Nacional de Economia, o sr. pacidade conhecida da fabri- 70 ceniavos de eventuais, ain- que tentaram t,ransformar i!lquêle Estado e -o Brasil numa
'Felisberto Camargo. ao apre- ca, de 12 mil toneladas por da daria a goma elastica FOB terra de ningurm, ou, como diz veementemente {) autor -

dar a f'scassês de borracha :pa� ano, qentro de 10 anos esta- Recife ou Campos, ao prcço nUIDa t�rrn. axrasada.
ra as lndustrias nacionais, su- ria totalnlente paga, inclusive de mais ou menos 20 cruzeIro!,. E' umJa acusação fcrmulada. através da vo:z; da mais ean_
geriu a instalação, no Brasil, os juros dos resp..: :tivos Y!!api- ,Evidencia-se da exposição rea- dente verdade.
de uma fabrica de borracha tais ne�as invertidos. A fabri� lizada na recente reunião do

a aplicação produtiya de capttaís.
pelo contrario, E este não é, pelo visto, o clima

como acentuou o secretario da A- melhor para vencermos as dificul
gricultura de:Minas dades economícas que nos afligem
declarações prestadas a nnprensa presentemente.
e divulgadas pelo "EStado de 1I-li- Pondo de lado as normas pro
nas", esse sistema tem, de um mo- postas pelá CEAp para o congela
do geral, em todas as partes do menta geral dos preços, que eon
mundo ond'e foi utilizado. desarti- sideramos rnexequtveís, pelo ex
culado a prod�çáo, contribuindo .cesso de exigencias burocraticas
assím para a escassez de -produtos que contem e por estabelecer arbi
basícos no mercado e concorrendo tráriarnênte, retroagindo no tmnpo,
para a elevação do seu custo. 'uma da.a transcorrida há meses
Á revista norte-americana "Ti- como base- para a fixação dos pre

me", de 19-5-51. por sua vez, refe- ços, so rios de opinião que aqui,rindo-se à, situação particular do mais do que nos Estados Unidos e
Brasil, depois de tecer outras eon- Canadá, a

-

medida sugerida é íno
síderações, conclui que O controle perante' e virã prejUdicar sensí
de preços não basta, por si, só, pa- velrnente a nossa produção - e
ra deter a alta do custo da vida, com isso tambem o interesse do
mas que, a ser adotado, não pode consurrudor - num momento em
;fugir -ao caráter sUbsidiario, de to- que tanto nos empenhamos pelodo U111, complexo mecanismo eco., seu seguro desenvolvimento.
nomíco-Bnanceíro . .El que este serã

RIO, 14 (Meridional) - °
Conselho Nacional de Econo
mia, atendendo a recente soli
citação que lhe foi encaminha
da por um outro orgão da ad
ministração publica, está realí
zando meticulosos estudos so

bre quais seriam as industrias
que O governo tem. particular
interesse em ver desenvolvi-
das mais rapidamente em nos

-so país. Os estudos em questão
sobre, a relevante materia que
se encontram ainda em fase de

ra a nossa economia, permi
tindo indicar os artigos cuja
produção industrial deve ha-

- - - _ . ..__-- ver para o governo maior in

teresse em encetar ou desen

volver. Apuraram ainda os es

tudos, através das nossas ex

portações de produtos natu

rais, quais os que poderiam so

frer um primeiro tratamento

industrial, ainda aqui visando
indicar setores industriais cuja

�IUJllfJJ'I'IIU"llIlllflilf!lllIfIHUlllllfllllJfllmllllllflllHlIIIIIIIUlIIIIIIIJ';

: ANação i
�Comércio e lndústria�
§ BLUMENAU, DOMINGO, 15 de §
ê H " J U L II O DE 1 9 5 1 " " ª
:;tIlIlIHIIUUlIIIIIlIIUlIJJflllIlllUllíliIllIIIUmmmllmmUH1I1Jlllllllllllir criação ou fomento mais se

recomende do ponto de vista

da economia nacional. O leva-

.Á-
"

ço vantajoso.
E caso se instale uma

tUada junto à fabrica de bor�
racha síntetica, poderá a nova

organizução elevar o preço
basico de cana de açucar, de
Cr$ 126,00 para Cr$ 161,00
por tonelada, e fixar um cus

to basicó da matcria ,prima:
na fabr.i<,'ação do alcool em dis
tilaria propria, em Cr$ 2,30,
custo esse que seria n�ajorado

por dez centavos de amortiza
ção da distilaria ( calculada em

54 milhões) e por 70 ceí�tavos
de despesa de manu1atura,
saindo o alcool a Cr$ 3.10.
Na conclusão de sua expla

nação, o sr. Fe1isberto' Camar
go apreciou as cifras àcima em

relação ao custo da borracha

prodUZida. Cada quilo de bor
racha necessita de 4 litro� de
a1cooI anidro com 95,5% cujo

Conselho Nacional de Econo
mia que o projeto é de instalar Ia fabri.ca em Pernambuco ou

no Estado do Rio. O momento

I50 assunto' ficou de ser

apre-Imais detidamente na

proxíma reunião do C.N, E.. "

Preço: Cr$ 25,00
Em tOdas a" ,lIvraria.a ou. pelo ,.6_mb6lso po8taL

I
Rua dO Livramento, 203 :-- RIO DE JANEIRO

r

Edições O CRUZEIRO
.

..,.����

sintetica, como o caminho mais ca está prevista - para o con

rapido de atender às necessi- sumo em 24 horas, de 130 to
'neladas - quantidade :fixa
diaria - e o preço do alcool
anidro estabelecido em Cr� ..

3,10 pelo I.A.A .. A borracha
sairia a

Declara o Delegado Comere ial da AlemaÍlha

'Independe hoje oBrasil de importação'
deimanulaturas graças à sua indústria
_'De interesse para os dois países a ampliação de suas re laçõcs Ctmerciais - Maquinas

para o Brasil c materia prima para a industria pesada alemã
S. PaULO, 14 (Merid�) experiencia nas transações e,

Encontra-se em São Paulo o sr. poderemos agora, com maior da, e essa é profunda e só pode
Frizt Baecker delegado comer- eficiencia, realizá-las em.bene- servir de orgulho para os bra

dal alemão que ausculta nesta fido de �mbos os paises". sileiros: é que' este país con-

.!iapital os meios industriais e IMPORTAÇãO uE PRO- quis�ou, nos ultimos tempos, a
comerciais sobre as possibili- DUTOS lUANUF.:�TURA- sua mdependencia, produzindo
dades da ampliação de trocas DOS ele proprio artefatos necessa-

comerciais entre o Brasil e a - "As relações comerciais rios à vida de seu povo. Dian-
Alemanha. entre o país que represento e

tc da qualidade dos produtos
A' reportagem de "Vida In- o BrasIl poderão prosseguir,' manufaturados que aqui cn

-dustrial" dedarou o sr. Fritz dessa forma, o seu curso nor- contramos, nem siqucr chega-
Baecker: mal iniciado muito antes da riamos a oferecer os nossos".

_ "Vejo como 'uma nec_essi- guerra. Noto, em todos os

dade a ampliação das relações meios l:om 05 quais entro em

comerémis. entre o Brasil e éÍ contacto, que a Alemanha de
Alemanha. Ao dar execução ao hoje, é vista com a mesma sim

convenw que vence em setem- patia com que sempre o foi.
bro Pto:Ximo. adquirimos larga Só um!: alteração foi causa-

# ri"l:1 pn!nas para 'a industria
pesada. Café, chá, óleos, cas

- - ..- - - - - - tanhas do Pará; u1ineiros, aI-
. gOMo e manganês, e outros

t;lrmJllIIllUJ!fInmlmll!imnIlUlmmlmJmmllllnmmmllllllmlmu� produtos que já 'integram o

�Dr Carlos' Henrl�que Mayr� ����;�!�e:��:��:lp;�!�:am�:
= • ;: J cOlltmuar a uuportar.
_ CLINICA GERAL ê 7ara � Brasil pOderá o meu

_5==_ DOENÇAS DE SENHORAS_ PARTOS_ RAIO X�. palS enVIar, antes de mais na

_ da, maquil1ru:ia, tanto para a
-INDAIAL - ,ê industria cOÍno para a lavou-

UUJilllUllliíJllillmnnmUllíJIUmUIUÚlnníuUIUUIUUmUUUmmllfUl ra".

MA'l'ERL'l PRIl\fA E MA
QUINARIA

- "Pura a Alemal1h'a, pre
cisamos em larga escala de ge
neros alimentícios e de mate-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




